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“Cidade
da Sonae”
na Abrunheira
preocupa
moradores
e alguns
autarcas
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O Plano de Pormenor da Abrunheira Norte
(PPAN), apelidado de “Cidade da Sonae” pelo
presidente da câmara, está a preocupar alguns
moradores da Abrunheira e de Mem Martins,
bem como alguns autarcas da União de
Freguesias de Sintra, que temem o impacto
do projecto no comércio local e no trânsito.
Na sessão extraordinária da assembleia de
freguesia realizada no dia 12 na sede da União
Recreativa e Cultural da Abrunheira, os
munícipes que intervieram mostraram-se
contra o empreendimento que irá ocupar mais
de 70 hectares junto ao nó do IC19 com a
A16.

História Local / Janas
A capela
do séc. XV
do Casal da Torre
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Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia

Sintra / Recuperação
Hotel Netto
com novo
gabinete
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Diga de Sua Justiça
Cacém,
Sintra
e Abrunheira
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HISTÓRIA LOCAL

a zona de Sintra, à entrada
da povoação de Janas,
existe um casal, primei-
ramente designado de Mi-
guel Joanes, e que poste-

A Capela do séc. XV do Casal da Torre, em Janas

N
riormente ficou a ser conhecido por
Casal da Torre. Para ali chegar, se-
gue-se por um caminho de terra ba-
tida que parte da estrada principal,
e cerca de uns 100 metros adiante,
encontram-se umas ruínas de uma
antiga capela de estilo gótico. A
Capela do séc. XV do Casal da
Torre.
Esse casal pertenceu a Mestre
Henriques, um distinto Medico que
durante o reinado de D. Duarte, foi
físico mor do Reino.
Mestre Henriques era um grande
devoto da Ordem religiosa do
Carmo, tratando os Carmelitas com
particular veneração, mantendo
estreitas relações com os carmelitas
do Convento de Lisboa, o qual
havia sido fundado em 1389 pelo
Condestável D. Nuno Álvares
Pereira. Não tendo herdeiros e
julgando que o seu casal reunia as
condições para fundar um Con-
vento da Ordem em Sintra, resolveu
pedir assim licença ao rei. Ainda
antes de lhe ser concedida a licença
régia, a 14 de Novembro de 1436,
ergue uma capela, que denomina de
Oratório, e que acabaria por se to-
rnar o primeiro cenóbio carmelita em
Sintra. Posteriormente, os monges
acabariam por abandonar o local e
instalar-se numa zona sobranceira
à serra, próximo de Colares.
Mas eis, antes de mais, como nos
descreve Visconde de Juromenha
esse primeiro local, na sua “Cintra
Pinturesca”:
“Foi primeiro fundado este Con-
vento no casal da Torre, antiga-
mente chamado de Miguel Joanes
no termo de Cintra, que pertenceo
a mestre Henrique, physico mór
d’El-Rei D. Duarte, o qual tendo
primeiro impetrado licença do dito
Rei para a sua fundação, [que lhe
foi concedida por Carta dada em
Lisboa em 14 de Novembro de
1436], deixou em testamento o dito
casal, onde já tinha edificado huma
Capellinha ou Oratório, á ordem
do Carmo para por sua morte se
fundar naqelle logar o dito Con-
vento deixando por testamenteiro
e executor desta sua ultima von-
tade a D. Fr. João Manoel, Bispo
de Ceuta e Capellão mór.” (Juro-
menha, 1838, 158)
Mestre Henriques viria a explicitar
no seu testamento que as obras do
futuro cenóbio só continuariam
após a sua morte, pois que pelas
suas funções e exigentes perma-
nências na corte, não lhe era pos-
sível ausentar-se para o acom-
panhamento das mesmas. Acabaria
por morrer em 1449, e no ano
seguinte, a herdade, os seus bens e
as suas rendas entraram na posse

do convento do Carmo de Lisboa,
tendo Frei Constantino Pereira,
sobrinho do Condestável D. Nuno
Álvares Pereira, sido escolhido para
fundar o novo convento.
Todavia, e como nos descreve um
frade carmelita do séc. XVII, José
Pereira de Stª Ana, o lugar do Casal
da Torre em breve se mostrou
inóspito, “assim pela esterilidade
da terra, só própria de pão, e de
gados, como pela falta de vizinhos,
que se podessem aproveitar das
doutrinas dos Religiosos (...) [e]
por ser totalmente desabrigado
[pois] nelle reinaõ com irrepa-
ravel furia os ventos, que saõ
nocivos á saude” (Stª Ana, 1751,
II:96).
A construção do convento, ao tem-
po reduzida à capela a que Mestre
Henriques chamara Oratório – e que
milagrosamente ainda hoje resiste à

irreparável fúria dos ventos –, foi
interrompida e, por doação de um
terreno, em 1457, e num lugar
chamado Boca da Mata, próximo de
Colares, os religiosos acabariam por
erguer e fundar um novo cenóbio, o
Convento de Santa Ana do Carmo,
o qual, contrariamente ao primeiro
local se encontrava agora “(…)
edificado em hum sitio ameno, em
huma planície na raiz da Serra, e
sobranceiro á Villa de Collares,
cercado de frondoso arvoredo.
Gosa ao perto da aprazível vista
da varsea, casas de campo,
pomares, e quintas revestidas de
copados arvoredos, e mais longe
de logares, e casaes, terminado o
horizonte de hum tão variado e
deleitavel painel o occeano, cujas
vagas prateadas se estão vendo em
distancia quebrar naquellas
praias” (Juromenha, 1838, 160-61).

José Alfredo da Costa Azevedo,
ilustre sintrense do séc. XX, que
muito batalhou e contribuiu pela
divulgação e preservação do pa-
trimónio natural, cultural e edificado
da sua terra, descreve assim o pri-
mitivo convento do Casal da Torre
aquando da sua visita, na década
de 1980:
“Fui ao Casal da Torre, ultima-
mente, umas duas ou três vezes e
tive ocasião de verificar que ainda
existem algumas casas já sem
telhado; e na parede de uma delas
ainda se pode ver, reduzida às
cantarias, uma longa porta ogival,
a qual se apresenta vedada por
uma cancela feita de canas; no
interior vivem galinhas. O casal
parece estar habitado – e a
presença das galinhas assim o
atesta –, mas a verdade é que, em
qualquer das vezes que ali fui, não

tive a confirmação do facto” (Costa
Azevedo, 1997, II: 11).
Actualmente o Casal da Torre
encontra-se de facto habitado, com
algumas dependências anexas às
sobreditas ruínas, e muito embora
a pequena capela já não sirva de
galinheiro, o seu estado de con-
servação merece especial atenção.
Seriam de extrema importância
obras de recuperação neste mo-
numento, um importante elemento
patrimonial sintrense e que a irre-
parável fúria dos ventos e restantes
elementos naturais poderão
condenar para sempre.

***
Volvidos dez anos desde que foram
escritas estas linhas para um dos
capítulos de um trabalho que
efectuei sobre o Convento de Santa
Ana do Carmo de Colares e seis
desde que o mesmo foi apresentado
no III Encontro de História de Sintra,
resolvi ir visitar de novo o Casal da
Torre. Infelizmente o passar dos
anos e o fustigar dos ventos e res-
tantes elementos naturais acabaram
por prevalecer. Grande parte do
alçado sul da capela e seu respectivo
portal desabaram por completo,
restando apenas parte do alçado
nascente e seu portal, muito embora
também este em perigo de der-
rocada.
Surge-me apenas terminar este
artigo com o parágrafo com o qual
terminei o trabalho na altura.
A importância de um monumento
como este vai muito para além da
simples valorização arquitectónica
e física. Um monumento surge de
uma certa necessidade humana em
secularizar, não apenas os estímu-
los técnicos, artísticos e estilísticos
do momento, mas também as suas
crenças e necessidades de vida,
eternizando-se deste modo às
gerações vindouras a cultura e
sociedade em que se enquadram.
Por isso a importância do estudo,
conservação, e valorização do
Património. Evita-se assim a perda
no espaço e no tempo de tudo
aquilo que foi vivido, pensado e
idealizado antes de nós.

Bibliografia:
– COSTA AZEVEDO, José Alfredo
da – “ O Convento do Carmo “ in
Recantos e Espaços, Obras de José
Alfredo da Costa Azevedo, Vol. II,
Sintra, 1997
– JUROMENHA, Visconde de – “
Sintra Pinturesca, ou Memória
descritiva da vila de Sintra, Colares
e seus arredores “ – Lisboa, 1838
– STª. ANA, José Pereira de –
“Chronica dos Carmelitas da antiga,
e regular observancia nestes reynos
de Portugal, Algarves e seus
dominios... ”, Vol. II, Lisboa, 1745-
1751

André Manique
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documento e as Grandes
Opções do Plano (GOP) fo-
ram aprovados por maioria
na Assembleia Municipal
de 20 de Novembro, com a

Assembleia Municipal aprova orçamento de 150 milhões de euros

Orçamento “realista” para 2015
é o mais baixo dos últimos 15 anos
O orçamento municipal para 2015 não ultrapassa os 150 milhões, menos 2 milhões que o deste ano e o valor mais baixo dos
últimos 15 anos. “É um orçamento pequeno, talvez o mais pequeno de sempre, pelo menos não tenho memória nos últimos
oito anos de um orçamento tão curto, mas é realista, baseado na receita prevista e sem qualquer empréstimo a empolar as
receitas, como nos anteriores”, justificou a vereadora Piedade Mendes, responsável pelo pelouro das finanças.

Luís Galrão

Entre outros temas, no período antes da ordem do
dia foi também abordada a situação das ruínas do
Hotel Netto, já adquiridas pela autarquia e com
uma dotação de 2,5 milhões prevista no
plano plurianual de investimentos para a
reabilitação do edifício. O movimento Sin-
trenses com Marco Almeida, pela voz do
deputado Hermínio Santos, quis saber quais
as intenções da câmara para a futura
unidade hoteleira.
Em resposta, o presidente da câmara admitiu
que o projecto sofreu um atraso devido às
negociações com a Direcção-Geral do Patri-
mónio Cultural. “Querem que a fachada seja
integralmente respeitada e que seja aplicada
nos muros de sustentação uma tecnologia
especial cujo investimento implica 1,8
milhões. Não podíamos aceitar e houve que
mudar o director da obra e começar a estudar, com
uma empresa sintrense, uma nova forma de atingir
aquele objectivo sem esse investimento”, revelou
o autarca.

Câmara justifica atraso no Hotel Netto e anuncia novo gabinete

O
abstenção do movimento Sintrenses
com Marco Almeida e do Bloco de
Esquerda. “Não há documentos per-
feitos, mas este é um orçamento
exemplar, porque reflecte o que en-
tendemos ser a boa estratégia da
câmara nas receitas e nas despesas,
na solidariedade social e no inves-
timento”, considerou Basílio Horta.
Para o presidente da câmara, “é um
orçamento realista nas receitas, que
convive com a continuação da po-
lítica de poupança e de grande rigor
no investimento”. Basílio Horta
salienta o “aumento de mais de 300%”
nas verbas para a solidariedade
social, relativamente a 2013, rubrica
que terá 3,2 milhões de euros, bem
como o aumento substancial da
dotação para o investimento. “Quan-
do o Estado central aumenta a dívida,
nós diminuímos, e quando o Estado
tem taxas de investimento ridículas,
nós temos 18 milhões, 12% do
orçamento”, disse.
Do valor total, 100 milhões corres-
pondem a receitas próprias, sobretu-
do impostos directos e indirectos
(85,5 milhões) e 50 milhões a trans-
ferências do Estado, que diminuem 2
milhões. Nas despesas, 80 milhões

Piedade Mendes – Pelouro das Finançãs fotos: luís galrão

destinam-se a despesas
de funcionamento e 70
milhões às GOP, incluindo
18 milhões para inves-
timento no espaço públi-
co, recuperação de esco-
las e comparticipação de
30% na construção de
cinco centros de saúde.
As maiores fatias da des-
pesa são os 53 milhões
para aquisição de bens e
serviços e os mais de 48
milhões com gastos com
pessoal, registando-se,
contundo, uma redução
de 7 milhões nas des-
pesas correntes. De fora ficou a do-
tação de 1,2 milhões para o Fundo de
Apoio Municipal (FAM), uma
imposição do Governo que a autar-
quia contestou através de uma pro-
vidência cautelar e que só fará reflectir
no orçamento, numa eventual revisão,
caso perca a acção principal, explicou
o autarca.

Independentes e CDU
pedem mais investimento
e BE mais habitação social
Os números não convenceram a maior
bancada da oposição, que defendeu
mais investimento e mais apoios so-
ciais. “Apesar da receita descer, era

possível ter reforçado as despesas de
investimento e as prestações sociais,
e aliviado a carga fiscal”, disse a
deputada municipal Lúcia Dias. A
autarca do movimento Sintrenses com
Marco Almeida acredita que “haveria
margem para fazer opções diferentes”,
entre elas aumentar em 1% as trans-
ferências para as juntas de freguesia.
“As nossas prioridades seriam
impulsionar apoio a nossos parceiros
locais e as áreas da gestão municipal
que dizem respeito à educação, cul-
tura, juventude e desporto, bem como
o alívio da carga fiscal da respon-
sabilidade do município”, disse
Do lado do PSD, que faz parte do
executivo, salientou-se o risco do
orçamento não contemplar desde já a

verba destinada ao FAM,
enquanto a CDU, que
também tem lugar no
executivo, criticou a “mu-
nicipalização das funções
sociais do estado” e con-
siderou igualmente que
deveria ter sido contem-
plada uma verba maior
para o investimento. O
Bloco de Esquerda, por
seu lado, considera tratar-
se de “orçamento equi-
librado”, no qual “as
questões sociais conti-
nuam a ser uma preocu-
pação”, mas alerta para a

fraca aposta habitação social.
“No concurso lançado pelo anterior
executivo tivemos quase 3 mil pes-
soas a precisar de habitação social e
a câmara só tinha 68 habitações para
distribuir. Vejo com preocupação e
surpresa que não se avance com o
ataque a esta chaga. Sei que não é
possível responder às 3000 pessoas,
mas esperava mais que os 100 mil
euros previstos”, lamenta João Silva.
O deputado bloquista desafia também
o executivo a começar a pensar num
orçamento participativo, à seme-
lhança do que já fazem algumas
freguesias., porque “é preciso tomar
medidas de participação que apro-
ximem os cidadãos do poder muni-
cipal”.

Segundo Basílio Horta, as negociações estão bem
encaminhadas no sentido de ser aceite uma
solução que custará 600 mil euros. Quanto à

dotação prevista no orçamento, o autarca justifica
com o empréstimo ao fundo JESSICA, mas
assegura que não irá gastar esse montante. “Este
dinheiro vai ser aplicado noutro sítio qualquer,

não o vamos aplicar no Hotel Netto. [Já gastámos]
45 mil euros no projecto, não vamos aplicar lá
mais dinheiro. Quando tivermos todos os

estudos, lançamos o concurso e quem
ganhar faz a obra e explora o hotel”.
O edil aproveitou a ocasião para anunciar
a criação do Gabinete do Património da Hu-
manidade, em parceria com a Parques de
Sintra-Monte da Lua (PSML). “Em princípio
será no Turismo e vai fazer a coordenação
entre todas as entidades que intervêm no
património mundial, mas em vez de ficar na
PSML, fica na câmara, por sugestão do
[administrador] Lacerda Tavares”, o
representante da autarquia na empresa pú-
blica. Outra novidade deverá ser o
alargamento do horário de entradas gratui-
tas para munícipes nos monumentos

geridos pela Parques de Sintra. Actualmente essa
possibilidade existe apenas aos domingos de
manhã, mas está a ser ponderado o alargamento
aos domingos à tarde.
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“O Som e a Fúria”

12 e 13 dezembro, às 21h, no Auditório António Silva, Cacém
«O Som e a Fúria»

Dia 29, às 16h; 30 novembro, às 11h,
no Auditório António Silva, Cacém
«BOX - Uma Caixa para a Liberdade»

foto: catarina lobo

Desde junho de 2013, o Departamento de Pedagogia e Animação do
teatromosca tem acompanhado a criação de um novo grupo de teatro em
Mira Sintra, fruto de um desafio lançado pelo CECD Mira Sintra – Centro
de Educação para o Cidadão Deficiente.
Pretende-se incentivar e sensibilizar um grupo de colaboradores do CECD
Mira Sintra para a expressão dramática, proporcionando-lhes novas
aprendizagens na área através da realização de uma atividade regular de
ocupação de tempos livres, proporcionando e fomentando o interesse
pela expressão teatral, ao mesmo tempo que se procura trabalhar a so-
cialização e o desenvolvimento social e individual. Fica a cargo do
Departamento de Pedagogia e Animação do teatromosca a tutoria do pro-
jeto ealmeja-se a criação de pelo menos uma produção teatral por ano, que
deverá vir a ter um calendário de apresentações ao público que vise, no
fundo, a abertura deste projeto à comunidade.
“BOX - Uma Caixa para a Liberdade”, inspirados pela extraordinária história
verídica de Henry “Box” Brown, um homem que, no sul dos EUA no
século XIX, nasceu escravo (como é isso possível?) e que, de forma en-
genhosa, conseguiu escapar à escravatura, contaremos a história de
Henrique e da caixa em que conseguiu alcançar a liberdade. E, afinal, o que
é isso da liberdade? E para que nos serve? Mas será que podemos mesmo
fazer tudo aquilo que queremos? Estas serão algumas das perguntas colo-
cadas neste espetáculo para o público infanto-juvenil criado por duas
senas de atores colaboradores do CECD Mira Sintra.
Informações e reservas: Telef: 91 461 69 49

«O Som e a Fúria» é o segundo espectáculo de uma trilogia que o
teatromosca dedica à literatura americana (em 2013 apresentou «Moby
Dick» de Herman Melville e em 2015 será a vez de «Meridiano de Sangue»
de Cormac McCarthy).
A partir do romance homónimo de William Faulkner (Prémio Nobel da
Literatura em 1949), adaptado por Alexandre Sarrazola, «O Som e a Fúria»
desfia, através de Benjy (Ruben Chama), Quentin (Filipe Araújo) e Jason
(João Cabral), a ruína da família Compson, antigos aristocratas do sul dos
Estados Unidos. Cada um deles centra a sua narração na relação (ver-
dadeira ou imaginada) com Caddy, a única filha da família. E é esta viagem
pela verdade de cada um dos irmãos, isolados, presos no passado, que
nos dá conta da desintegração da família e da sua reputação.
O desafio de trazer à cena este romance passa por trabalhar um texto em
que a história não evolui de forma tradicional, em que parece não haver
futuro e o presente é sempre um acontecimento passado. E é precisamente
esta noção de Tempo que Pedro Alves explora nesta passagem para teatro
do romance de William Faulkner.
O espetáculo é uma coprodução com o Quorum Ballet, o Theatro Circo de
Braga, o Arte Institute de Nova Iorque e a Embaixada dos EUA, com o
financiamento do Governo de Portugal – Secretário de Estado da Cultura/
Direção-Geral das Artes, e conta ainda com as interpretações do músico
Ruben Jacinto e das bailarinas Catarina Correia, Inês Pedruco e Margarida
Costa.
Informações e reservas:  email|teatromosca@gmail.com
telefones: 91 461 69 49 | 96 340 32 55

om o apoio da Estoril-Sol,
o ciclo de “Novas Confe-
rências do Casino” pro-
põe-se fazer, ao longo de
oito sessões, um diagnós-

Com os oradores Guilherme d’Oliveira Martins e Mendo Castro Henriques

2.ª sessão do ciclo “Novas Conferências
do Casino” no Estoril

Sousa Santos, Carlos Fiolhais,
Guilherme d’Oliveira Martins, Luís
Filipe Barreto, entre outros. Do de-
bate de cada sessão ficará o registo
de sugestões e propostas de ideias
suscetíveis de serem concretizadas
institucionalmente nas diferentes
áreas da vida nacional, que serão
transmitidas às instâncias com-
petentes.
Recorde-se que, foi num momento
de grande necessidade e urgência
para o País, que um grupo de cida-
dãos decidiu reeditar para o século

Guilherme d'Oliveira Martins Mendo Castro Henriques

O Auditório do Casino Estoril acolhe, no próximo dia 29 de Novembro, a partir das 16
horas, a 2ª sessão do ciclo de “Novas Conferências do Casino” que será subordinada ao
tema “Ciência, Cultura e Educação”. Os oradores serão Guilherme d’Oliveira Martins e
Mendo Castro Henriques.

C
tico do estado do País e apresentar
propostas num enquadramento
prospectivo e transversal, sem
conotações partidárias.
As sessões pretendem contribuir
para a criação de um espaço de
debate cívico à volta de algumas das
questões mais prementes da actua-
lidade no que respeita à cultura,
ciência e inovação em Portugal,
acreditando que só o investimento
continuado na qualificação e
urgente mobilização de pessoas
habilitadas poderá garantir o futuro
desenvolvimento do País.
Nesse sentido, as sessões distin-
guem-se por reunir algumas vozes
representativas das mais diversas
áreas da ciência e cultura portugue-
sas, como António Nóvoa, António
Pedro Vasconcelos, Boaventura de

A União das Freguesias de
Massamá e Monte Abraão convida-
o para o 1.º Baile de Gala Solidário, a
realizar no dia 28 de novembro, pelas
21h00, no Salão Paroquial da Igreja
N.ª S.ª da Fé, em Monte Abraão.

Massamá e Monte Abraão promove “Baile de Gala Solidário”
Os participantes, vestidos com traje
formal, devem doar à entrada um
bem alimentar não perecível (azeite,
enlatados, leite, cereais) que
reverterá a favor da Mercearia
Solidária da União das Freguesias

de Massamá e Monte Abraão que
apoia as famílias carenciadas da
Freguesia.
E porque a dançar está a ajudar,
venha divertir-se connosco!

XXI a experiência das Conferências
do Casino do século XIX, então
lideradas por Antero de Quental e
participadas por figuras como Eça
de Queirós e Adolfo Coelho, entre
outros.
O Auditório do Casino Estoril
recebe, no dia 29 de Novembro, às
16 horas, a 2ª sessão do ciclo “No-
vas Conferências do Casino” que
será subordinada ao tema “Ciência,
Cultura e Educação”. Os oradores
serão Guilherme d’Oliveira Martins
e Mendo Castro Henriques.

PUBLICIDADE

MOEDAS E NOTAS ANTIGAS
PRATAS

RECHEIOS DE CASA
COMPRO

Telem. 93 577 64 15

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

O filme “Os Maias”, de João Bo-
telho, a partir da obra de Eça de
Queiroz vai ser exibido no Centro
Cultural Olga Cadaval, no próximo
dia 28 de novembro, pelas 22h00.
Entre Afonso da Maia e o seu neto
Carlos, constrói-se o último laço
forte da velha família Maia. Formado
em medicina e posteriormente
educado numa longa viagem pela
Europa, Carlos da Maia regressa a
Lisboa, para grande alegria do avô.
Nos catorze meses seguintes,

“Os Maias” no Olga Cadaval
nasce, cresce e morre a comédia e a
tragédia de Carlos como a tragédia
e a comédia de Portugal. A vida
ociosa do médico aristocrata, acom-
panhado pelo seu par amigo, o
manipulador João da Ega, leva-o ao
dolce fare niente, até que se apaixo-
na por uma mulher tão bela como
uma madona e tão cheia de misté-
rios, como as heroínas da estética
naturalista.
A vertigem: paixão louca para lá dos
negrumes do passado, um novo e

mais negro precipício, o incesto.
Mesmo sabendo que Maria Eduarda
é a irmã a paixão de Carlos não morre
e vai ao limite.
“Os Maias”, escrito por Eça de
Queiroz, melodramático, divertido e
melancólico, aponta um destino sem
remédio, tanto para a família Maia
como para Portugal.
Preço: 6,00 euros
Disponível para escolas (no dia 28
de novembro às 15h00) através de
marcação para o telef. 21 910 71 10.
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CONVOCATÓRIA PARA REALIZAÇÃO
DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se todos os Sócios do Centro Social de
Reformados e Idosos de Albarraque, nos termos do Artigo
28.º Ponto 2 – alínea a) para uma ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA, a realizar no dia 22 de Dezembro de 2014
pelas 14h30 na morada da sua sede sita no Bairro da
Tabaqueira, Vivenda n.º 32 – Albarraque, com Número de
Identificação Fiscal 502 464 437.

Pontos de ordem de trabalhos a deliberar:

I. Eleição dos Corpos Gerentes para o Biénio 2015/
2016.

II. Outros Assuntos do Interesse do CSRIA.

Dando cumprimento ao disposto do Artigoº28, Ponto 3
dos estatutos do CSRIA, as Listas de candidatura para a
eleição dos corpos gerentes, deverão dar entrada
obrigatoriamente na sede do centro até 10 de Dezembro
de 2014 ás 17h00. As quais deverão ser compostas por
onze associados.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
sócios, a Assembleia terá inicio trinta minutos depois da
hora marcada com os sócios presentes.

Bairro da Tabaqueira, 19 de Novembro de 2014.

A Presidente da Assembleia Geral,
Maria Carolina Barreto Rato Pereira dos Santos

CENTRO SOCIAL
DE  REFORMADOS E IDOSOS

DEALBARRAQUE
Instituição Particular

de Solidariedade Social

PUB. JORNAL DE SINTRA, 28-11-2014

Salão de Galamares em festa

O

O Salão do Grupo Desportivo e Cultural de Galamares  de novo no palco da Cultura

Nos dias 7 e 8 de novembro a Santa Casa da
Misericórdia de Sintra realizou uma campanha de
angariação de géneros alimentares no Pingo Doce
do Fórum Sintra.
A generosidade de muitos sintrenses resultou
na recolha de 3360 produtos alimentares que
serão distribuídos às famílias desfavorecidas
acompanhadas pelo departamento de Ação
Social.
A SCMS agradece ao Pingo Doce, respetivos
clientes e aos voluntários e colaboradores que
participaram nesta campanha.

Sintrenses solidários
com quem mais precisa

fotos: paulo escoto

antigo salão de Ga-
lamares, construí-
do pelo Visconde
de Monserrate,
Francis Cook, em

1916, com o objectivo de criar
um espaço de diversão para
os seus trabalhadores. Anos
depois este salão de festas é
oferecido pelo Visconde, ao
povo de Galamares. 
No decorrer da 2ª metade do
século passado, este salão foi
palco de centenas de acti-
vidade lúdicas, lazer e cultu-
rais, promovidas e destina-
das às comunidades da
região. 
Os tempos passaram e a
degradação natural caiu
sobre este salão. É estão que
o Grupo Desportivo e Cul-
tural de Galamares, entidade
responsável pelo espaço,
inicia com a ajuda da co-
munidade local e apoio das
entidades competentes, um

processo de recuperação e
restauro do salão, o qual en-
volveu custos elevados e
muito voluntariado. Este
processo decorreu durante
cerca de 10 anos, tendo
terminado recentemente. 

Neste sábado, 22 Novembro,
o Grupo Desportivo e Cul-
tural de Galamares em parceria
com a associação cultural
Alagamares, promoveram o
primeiro evento pós obras,
inaugurando assim o Salão.

Este espectáculo teve a par-
ticipação de 3 grupos musi-
cais de Sintra. O coro “Arde-
coro”; o grupo de música
tradicional “Sons da Terra” e
o conjunto musical de Pop/
Rock em português “Dona

Elvira”. Mais de 200 pessoas
assistiram entusiasticamente
a este espectáculo que teve
como um dos apoios logís-
ticos, o bar/taberna da cole-
ctividade, onde as bífanas do
“Ti Mouco” arrasaram os

petiscos servidos. O Salão de
Galamares, volta a ser um
espaço recreativo e cultural a
inserir na agenda de acti-
vidades Sintrenses. 

Paulo Escoto

O Teatro Esfera apresenta o
espetáculo de improviso do
grupo “O Cão Comeu o
Guião” estará em cena nos
dias 29 de novembro, 6 e 13

Teatro de improviso em Queluz
de dezembro.
“O Cão Comeu o Guião” é
uma companhia de teatro de
comédia de improviso. Nesta
diferente abordagem teatral

as cenas são criadas, com
base em jogos distintos, a
partir de sugestões do
público. É um espetáculo sem
rede, interativo, onde não há

guiões nem cenas previa-
mente ensaiadas. Tudo é
improvisado no momento e o
resultado é imprevisível,
tanto para o público como

para os próprios atores.
29 de novembro, pelas 21h30
6 de dezembro, pelas 21h30
13 de dezembro. pelas 23h00
Preço do Bilhete: 7,50€

Reservas: 214 303 404
Espaço Teatro Esfera- Rua
Cidade Desportiva- Monte
Abraão- 2745-012 Queluz

Mercado de Queluz
foto: tudosobresintra

O Mercado de Queluz, esteve temporariamente
encerrado para obras de melhoria.
Segundo informação confirmada pela União das
Freguesias de Queluz e Belas o Mercado já reabriu
no dia 26, para satisfação da população local.
As obras de emergência foram realizadas na
sequência de uma inspecção da Autoridade de
Segurança Alimentar e Económica (ASAE), no dia
11, que detectou “falta de condições de higiene”.

Mercado de Queluz
reabre após obras
de emergência por “falta
de condições de higiene”
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DIGA DE SUA JUSTIÇA

A família Cambournac e os esquecimentos da História
Como é do conhecimento
de V/ Exas. a família Cam-
bournac teve uma grande
importância histórica, e
económica e social em
Agualva-Cacém e prova-
velmente no Concelho, e
talvez até a nível nacional.
Foram detentores de uma
fábrica de tinturaria e mais
tarde também de fiação
(Tinturaria e Fiação Cam-
bournac) na quinta do pa-
pel (e junto à ribeira com
o mesmo nome) que a
família Cambournac deti-
nha à entrada de Agual-
va-Cacém.
A Fábrica foi fundada em
1846 e ainda laborava em
1978,  altura em que em
vim morar para Agualva-
Cacém.
Encerrou as suas portas
na sequência do PREC

(Processo Revolucionário em
curso) em condições dramáti-
cas, visto que um dos seus
proprietários e administrador,
Armindo Cambournac, se sui-
cidou.
Esta família produziu e for-
neceu à sociedade cidadãos
de excelência, nascidos na
quinta do papel, na casa que
detinham junto à fábrica.
De entre esses cidadãos que
se guindaram a lugares de
relevo social salientam-se:
– Francisco José Carrasquei-
ro Cambournac, médico epi-
demiologista, especialista em
Malariologia. Alcançou reno-
me internacional. Ajudou a
fundar a OMS (Organização
Mundial de Saúde). Foi um
investigador de renome inter-
nacional. Um outro descen-
dente da família Cambournac,
foi Desidério Cambournac,

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

médico e militar.
Foi uma pessoa muito presti-
giada, e muito generosa para
com os mais carenciados,
Finalmente, Francisco José
de Jesus Cambournac, tam-
bém médico, foi director da
SLAT (Serviço de Lousã
Anti-Tuberculosa) de Lisboa,
e Delegado de Saúde. Já em
devido tempo, tive a ocasião
de manifestar a minha per-
plexidade em não existir a to-
ponímia de Agualva-Cacém,
qualquer referência a esta
família.
Esta preocupação foi mani-
festada ao senhor Presidente
da Assembleia Municipal de
Sintra, que me informou que
estava em vista, uma recupe-
ração da zona confinante da
antiga Tinturaria. Estaria em
mente, a criação de um Par-
que de Merendas, a que seria

atribuído o nome de família
(família Cambournac).
Creio que é um acto de justi-
ça, e em bom serviço presta-
do à História. Aquelas insta-
lações fabris (Tinturaria Cam-
bournac) têm uma história
que os vindouros têm o direi-
to de conhecer. Peço-lhe se-
nhor director, o seu empenha-
mento nesta causa, pois
parece-me que esta família é
uma daquelas famílias, vítima
das maldições da história.

Com os melhores cumpri-
mentos,

António Esteves Pires
Agualva-Cacém

A empresa EMES – Em-
presa Municipal de Esta-
cionamento de Sintra,
detida a 100% pela CM
Sintra explora em regime
de exclusividade as Zo-
nas de Estacionamento
de Duração Limitada em
Sintra.

Acho estranho em demo-
cracia a CMS, entregar
espaço público a uma em-
presa detida por si (pa-
rece-me redundante) que
por sua vez se encarrega
de cobrar o estaciona-
mento no espaço público,
com o objectivo de, passo
a citar a informação que
vem no site da EMES,
“garantir a rotatividade
necessária nos espaços
urbanos de maior afluên-
cia e onde se encontram

Contributo para um melhor estacionamento em Sintra
localizados o comércio e
serviços”.
Por outro lado, parece abu-
sivo (ainda que eventual-
mente legal) que o espaço pú-
blico possa ser cedido pela
Câmara a uma empresa sua,
que o explora, sem que no mí-
nimo se levantem questões
éticas e quiçá contra os direi-
tos dos cidadãos e muní-
cipes.
Gostaria de lembrar que no
passado existiam uns dísti-
cos azuis (gratuitos, alguns
até eram oferecidos pelas em-
presas de comércio local) que
eram obrigatoriamente colo-
cados nos tabliers dos auto-
móveis quando estaciona-
vam em zonas de duração
limitada, cujo objectivo era
justamente garantir a rotati-
vidade.
Possuindo a CM Sintra uma

Polícia Municipal poderia esta
efectuar esse controlo sem
necessidade de criar mais
uma empresa e uma teia de
documentos jurídico/contra-
tuais para o efeito, e em caso
de prevaricação, aplicar a
respectiva coima.
Confunde-se o objectivo da
gestão anunciada com o
objectivo lucrativo que são
coisas totalmente distintas. E
o que me parece é que o se-
gundo objectivo se sobrepõe
ao primeiro dado que o sin-
trense mais incauto não con-
segue, por exemplo – beber
um simples café, de pé, ao bal-
cão ou largar a roupa na la-
vandaria sem ser multado por
ocupar um lugar, durante es-
cassos minutos o que, como
é óbvio, jamais põe em causa
a rotatividade dos lugares.
Os fiscais da EMES, por

vezes actuam como aqueles
atiradores furtivos, disparam
a multa em segundos e desa-
parecem.
Não vejo tanto cuidado (ain-
da que seja mais grave) qual-
quer tipo de preocupação
com o estacionamento no
Largo Fernando Formigal de
Morais. Aqui podemos as-
sistir diariamente ao estacio-
namento onde está clara-
mente sinalizada a sua proi-
bição, estacionamento em
contramão e a menos de 5
metros do entroncamento
com a EN 9. De salientar que
este largo é ponto de passa-
gem diária pela GNR e presu-
mo que pela Polícia Muni-
cipal. Houvesse ali estacio-
namento pago a gestão seria,
obviamente, outra.
Não vejo tanto cuidado em
fazer cumprir a proibição de

estacionamento a autocarros
na EN 9 no Ramalhão, junto à
Bomba de Gasolina da BP o
que coloca em risco a circu-
lação automóvel (ocupam
parte da faixa de rodagem) em
especial quando estão a
manobrar para ocupar ou
desocupar o lugar.
Não vejo nenhuma preocu-
pação na utilização abusiva
que muitos automobilistas
fazem ao inverter a marcha na
Rua Dr. Alfredo da Costa, em
contramão, junto ao entron-
camento com a Av. Barão
Almeida Santos.
Em resumo, a preocupação da
CMSintra e da EMES nada
tem a ver com a necessidade
de gerir ou fazer cumprir a
legislação, nem tão pouco
assegurar a rotatividade dos
lugares, tornar a vida dos
cidadãos mais simples e agra-

dável sem esquecer a segu-
rança. Parece servir  objecti-
vos puramente financeiros.
Se este sentimento não fosse
extensível ao resto dos muní-
cipes, não teria recebido o
seguinte conselho quando fui
multado em frente da lavan-
daria da Portela onde estive à
volta de 5 minutos. Para a pró-
xima deixe o carro parado na
estrada que já não apanha
multa.
Por fim, gostaria de colocar a
seguinte questão; Em 15 anos
de vida a EMES e a CMS ain-
da não encontraram e con-
cretizaram um espaço de esta-
cionamento digno desse
nome, em Sintra, que permita
de uma vez por todas acabar
com aquele trânsito infernal
na zona histórica, classificada
como Património Mundial?

Manuel Mogo – Sintra

Com pedido de publica-
ção no v/ jornal, junto o
seguinte texto:
Presidência Aberta e....!?!
Aconteceu no passado
dia 7, a anunciada visita
do sr. Presidente da Câ-
mara dr. Basílio Horta, a
diversos locais da União

O plano Abrunheira Norte em debate
de Freguesias de Sintra,
culminada no agradável
auditório dos Bombeiros
Voluntários de Sintra.
Pelo interesse manifestado
nos problemas expostos,
abertura à sua discussão,
frontalidade e capacidade de
decisória, despidas de qual-

quer populismo, quero mani-
festar a surpresa agradável
que foi esta Presidência
Aberta para muitos de nós,
inclusivé para aqueles que
tiveram de ouvir um ‘não’ .
Pena aparecer o projecto
Abrunheira-Norte, levado à
discussão pública na noite de

13, nas instalações da URCA,
Abrunheira!
É evidente que este projecto
desinspirador esteve na incu-
badora uns anos, mas a res-
ponsabilidade cairá sempre
sobre quem o puserem em
execução. Desinspirador por
ser mais do mesmo: uma

enorme superfície comercial
(Continente) próximo do já
existente FORUM (Pingo
Doce) e do já imposto pelo
tribunal Auchan. A juntar-se-
lhes uma zona residencial
onde em cada dez casas uma
está desabitada e, com tiques
de parolice, um Sintra dos

Pequeninos! Porque não e ao
menos, um Sintra do Futuro
copiando um pouco do muito
que existe em Poitiers?
Vamos acreditar que o ‘cimen-
to’ fácil não seja uma atracção
do PS!!!!!

João Diniz
S. Pedro de Sintra

Busto do Dr. Desidério Cambournac, na Estefânia,
em Sintra
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A vida continua

D

João Cachado

urante a iniciativa da
Presidência Aberta que,
há precisamente três
semanas, contemplou
algumas questões dentre

A abrir, um aviso prévio. Hoje, esta minha coluna de opinião é escrita na primeira pessoa do plural, opção tanto mais pertinente quanto a
subscrevo também como parte de um colectivo, ou seja, enquanto membro da Canaferrim, Associação Cívica e Cultural que, após constituição
formal em 13 de Outubro, ontem se apresentou à população de Sintra no enquadramento da tomada de possa dos seus órgãos dirigentes.

as inúmeras por resolver no vasto
território da União das Freguesias
de Sntra, o executivo municipal
anunciou a intenção de concretizar
vários projectos, nomeadamente, no
domínio do estacionamento, trân-
sito e do acesso ao centro histórico
e pontos altos da Serra, acerca dos
quais já tivemos oportunidade, na
última edição do JS, de partilhar uma
primeira abordagem de reacção.
Expressámos e, neste momento,
voltamos a realçar que um dos mais
positivos momentos da jornada em
referência passou pelo cuidado do
Senhor Presidente da Câmara
Municipal de Sintra em esclarecer
que, nesta altura, ainda estamos
numa fase muito incipiente dos
processos de resolução, porquanto
nada do que foi ventilado é definitivo,
em especial, relativamente à
controversa solução do teleférico,
cuja possibilidade de instalação
suscita as maiores e preocupantes
dúvidas.
Para todos os efeitos, espera-nos
um longo processo de meses e,
nalguns casos, mesmo de vários
anos, até que vejamos concreti-
zados os projectos que ainda estão
longe sequer de atingir o período
de consulta pública. Para já, tão
urgente quanto a CMS possa e
queira, autarcas e técnicos por um

lado e, por outro, os cidadãos, as
associações cívicas e culturais que
os representam – bem como os
peritos que estas não deixarão de
convidar para corroborar os seus
pontos de vista – todos nos deve-
remos envolver empenhadamente
no sentido de que tudo seja pre-
viamente escrutinado e nada dei-
xado ao acaso dos imprevistos
obviáveis.
Naturalmente, este é um período
crucial. Se tudo correr tão bem
quanto é justo esperar entre pes-
soas civilizadas e apenas apostadas
em trabalhar para o bem comum,
poderemos ter a certeza de que,
embora com muitos anos de atraso,
honraremos com a qualidade que se
nos impõe, os desafios cujas difíceis
mas adequadas respostas nos
cabem.
Entretanto, como soe dizer-se, a vida
continua. Ou seja, em muitos casos,
com trânsito extremamente pro-
blemático e estacionamento caóti-
co, problemas estes cujas soluções,
a título transitório, não podem deixar
de garantir aos munícipes que são
expeditas, eficazes e que, entretanto,
devem vigorar de tal modo que não
seja ainda mais prejudicada a já tão
grave situação vigente na sede do
concelho. E, tal como está, é
impossível continuar.
Há que introduzir alterações, quanto
mais não seja, ao nível do exercício
de uma autoridade que, efectiva-
mente, não se tem feito sentir.
Portanto, para que a vida possa

continuar – mesmo assim, na au-
sência das alternativas estruturais
que, só a prazo, estarão disponíveis,
sem maiores ofensas à actual e tão
precária qualidade de vida na zona
em apreço – a Câmara será obrigada
a um esforço muito significativo, por
exemplo, ao nível de alterações no
exercício da autoridade civil que,
lamentável e infelizmente, não se tem
feito sentir.

Autoridade,
pequenas intervenções,
grandes ganhos
A circunstância de se avizinhar a
quadra natalícia propiciará aos
munícipes a possibilidade de
escrutinar até que ponto a CMS está
ou não disposta a melhorar a sua
capacidade de articulação com as
forças policiais, PM e GNR, com o
objectivo de disciplinar – sem
quaisquer contemplações nem
indícios da prática da famigerada
tolerância, tão geradora de injustiça
e prejudicial ao bem-estar de todos
– trânsito e estacionamento nas
áreas mais críticas.
Além do próprio centro histórico, e
pela enésima vez, cumpre-nos alertar
para uma incidência de adequado
zelo na zona do Centro Cultural Olga
Cadaval que, durante este período,
com festas e espectáculos quase
todos os dias, de manhã, à tarde e à
noite, transformam a coabitação

entre moradores, espectadores,
visitantes e respectivas viaturas
numa mistura verdadeiramente
explosiva.
É neste contexto que se nos afigura
da maior relevância o cumprimento
de uma recente promessa do Senhor
Vereador Luís Patrício que muito
contribuiria para a regularização do
estacionamento nesta tão caustica-
da zona da sede do concelho. Ao
Jornal da Região*, durante a
referida Presidência Aberta, revelou
o edil e sem margem para qualquer
dúvida, que a Câmara pretende
recolocar a ponte metálica pedonal
de ligação entre a Portela e a
Estefânea e, inclusive, conside-
rando-a como “reclamação cons-
tante e pertinente” dos munícipes.
Ora bem, é sabido que o dispositivo
está recuperado e pronto a ser
reposto, operação que não tem sido
possível concretizar devido a um
diferendo suscitado por interesses
de particulares. Afinal, porque é
nestes únicos e precisos termos que
a questão se coloca, tudo acaba por
depender da vontade de actuar em
consonância, por parte do execu-
tivo autárquico que, cumpre lembrar,
está mandatado para o efeito, já que
o interesse geral da comunidade
prevalece.
Com um eficaz encaminhamento dos
veículos para este recinto adjacente
ao edifício do Departamento do
Urbanismo, intervindo as polícias
como lhes compete, muitos casos
de descontentamento se resolverão.

Haja coragem, competência, e
resolver-se-ão muitos dos actuais
problemas de estacionamento, em
determinados horários, quer
nocturnos nos dias úteis, quer, em
geral, nos fins de semana.
Finalmente, mais uma alusão ao caso
do teleférico que, pelo mediatismo
que a própria solução implica, tem
sido genericamente sobrevalorizado
em relação a toda a matéria veiculada
durante a jornada de 7 do corrente.
Parece-nos que o Senhor Vereador
Luís Patrício poderia ir adiantando
trabalho em relação ao futuro
período de debate se  explicitasse
as fundamentadas razões que o
terão levado à opção em causa, num
local com as características de
Sintra, atravessando áreas classi-
ficadas, descartando a do funicular
que, urbi et orbe, é tida como a
menos intrusiva, de investimento
financeiro mais conveniente, mais
segura, menos gastadora de
energia, causando menor impacto a
todos os níveis.
O tempo é tão curto que acolhe-
remos qualquer antecipação de
braços abertos.

*Jornal da Região, ‘Melhorias prome-
tidas para a zona pedonal da Avenida
Heliodoro salgado’, (João Carlos Sebas-
tião), ed. 12 a 18 de Novembro de 2014

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia)
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CONVOCATÓRIA
Nos termos do disposto na alínea a) do Art.º 31.º dos Estatutos da Associação
Humanitária de Bombeiros Voluntários de Colares, convoco a Assembleia
Geral Ordinária da Associação para reunir nas instalações sociais, sitas na
Avenida dos Bombeiros Voluntários, número 10, em Colares, pelas 21.00
horas do dia 28 de Novembro de 2014, com a seguinte

Ordem de Trabalhos
1 – Leitura e votação da acta da Assembleia Geral anterior;
2 – Eleição dos Corpos Sociais para o biénio 2014-2016;
De acordo com o previsto no n.º 1 do Art.º 37.º dos mesmos Estatutos, se
à hora marcada para a reunião não houver quorum suficiente, a Assembleia
funcionará meia hora depois com qualquer número de associados.
Colares, 13 de Novembro de 2014.

O Presidente da Assembleia Geral,
(a) Eduardo Sequeira da Silva
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ASSEMBLEIA-GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos do n.º 2 ao artigo 29.º dos Estatutos, convoco a assembleia geral da Liga
dos Amigos da Terceira Idade «Os Avós» para o próximo dia 2 de Dezembro do
corrente ano, a reunir na sede da instituição, sita na Rua General José Estevão de
Morais Sarmento, n.º 8, 2710-583 Sintra, pelas 14,00 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apresentação, apreciação e votação do programa de acção para o ano de 2015, bem
como do parecer do conselho fiscal;
2. Apresentação, apreciação e votação do orçamento para o ano de 2015, bem como
do parecer do conselho fiscal;
3. Apresentação, apreciação e votação da proposta da direcção sobre a reorganização
dos pelouros dos membros da direcção;
4. Apresentação, apreciação e votação da proposta da direcção para fixação de uma
jóias de 10E, nos termos do n.º 3 do artigo 7.º dos Estatutos;
5. Outros assuntos de interesse para a instituição.
Se não houver número legal de sócios à hora acima indicada, a assembleia-geral
reúne, em segunda convocatória, com os sócios presentes, às 15,00 horas do mesmo
dia e local em conformidade com o estabelecido no n.º 1 do art.º 31.º dos Estatutos.
Os sócios que o desejarem podem consultar, na secretaria da instituição, o plano de
actividades e o orçamento para 2015, de 24 de Novembro a 1 de Dezembro de 2014,
das 09,30 às 12,30 horas e das 14,30 às 15,00 horas.
Sintra, 17 de Novembro de 2014.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL
João Lacerda Tavares

Av. General José Estevão de Morais Sarmento, nº 8 – 2710-583 Sintra - Telef. : 219230466/219107060
Fax : 219107061    NIF : 501 324 887 E-mail: osavos@sapo.pt • http://osavos.no.sapo.pt
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presidente da Câ-
mara Municipal de
Sintra, Basílio Hor-
ta e o vereador dos
Mercados, Pedro

Sintra na Portugal Agro
No dia 29 de novembro (sábado) entre as 10h00 e as 17h00,
irá decorrer no Centro Comercial de São Marcos e no
Shopping do Cacém, uma iniciativa denominada Promoção
para a Saúde “Um Sorriso para a Vida”. A organização desta
iniciativa estará a cargo da União das Freguesias do Cacém e
de São Marcos e conta com o apoio de diversas entidades. O
principal objetivo desta iniciativa é a promoção da saúde, de
hábitos de vida saudáveis, a divulgação da importância da
atividade física e do movimento, para uma vida mais saudável
da comunidade do Cacém e São Marcos.
Irão decorrer diversas atividades, nomeadamente: rastreios
de saúde, pressão arterial, glicémia, colesterol, percentagem
de massa gorda e peso, sensibilização para uma alimentação
saudável e ações de sensibilização para a prática de atividade
física, através do ensino de exercícios com a presença de
profissionais de saúde de diferentes áreas.
A participação é gratuita e aberta a todos os interessados e
as iniciativas.
Mais informações: 214 26 1 974 - 938540277

União das Freguesias do Cacém e de São Marcos
Promoção para a Saúde
“Um Sorriso para a Vida” Sintra esteve representada de 20 a 23 na Feira Internacional das Regiões, da Agricultura e do

Agro Alimentar que se realizou na FIL, em Lisboa em pavilhão da Câmara Municipal.  Estiveram
presente na abertura do certame a ministra da Agricultura, Assunção Cristas, pelo Poder local
registe-se a presença do presidente da Câmara Municipal de Sintra e do vereador do pelouro.

72.º Aniversário da Sociedade
Filarmónica União Assaforense
No dia 30 de Novembro, com um concerto de Bandas da
filarmónica local, São Brás de Alportel; Banda Filarmónica da
Gançaria e Banda Filarmónica da Amareleja, Assafora dá início
ao 72.º aniversário da Sociedade Filarmónica União
Assaforense.
Os festejos prosseguem no dia 7 de que se releva pelas 16
horas a actuação da Escola de Música e o concerto pela banda
local.
Durante a tarde, votação para eleição de novos corpos sociais
para  biénio 2015-2016
No dia 6 de Dezembro, pelas 17:30 horas, será realizada na
Igreja da Assafora, missa em memória dos sócios falecidos.

A Casa da Juventude, na Tapada das Mercês, acolhe a terceira
ação de formação avançada de treinadores, subordinada ao
tema “Nutrição e Meios de Recuperação no Desporto de
Competição”, no próximo dia 29 de novembro.
“Nutrição Desportiva” e “Suplementação ergogénica - meios
e métodos de recuperação” serão os temas abordados pelos
dois formadores: professor José Gomes Pereira da Faculdade
de Motricidade Humana e médico especialista em medicina
desportiva e Cláudia Mindeiro, professora universitária e
nutricionista.
O Comité Olímpico de Portugal, com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra, organiza esta ação que decorre entre as
09h00 e as 19h00, com inscrição obrigatória no valor de 20€.
Casa da Juventude, Tapada das Mercês. Telef: 219 267 080

Ação de formação de treinadores
na Casa da Juventude

No sábado, 6 de Dezembro, pelas 20 horas vai realizar-se o
Jantar concerto com Noite de Fados comemorativo do 23.º
aniversário da Orquestra ligeira de Almoçageme.
O jantar acompanhado de fados pelos intérpretes Patrícia
Silvestre, Bruno Correia, António Fonseca, Ricardo Rosa,
Marília Pires consta de um menu em que se releva o bacalhau
à fadista e carne frita à moda da orquestra.
As reservas pode ser feitas pelos telef.  912 635 486 - 919 249
979.

Almoçageme – 6 de Dezembro
23.º Aniversário
da Orquestra ligeira local

O
Ventura estiveram presentes
na abertura da Feira Interna-
cional,  evento que mostrou
o melhor da produção nacio-
nal para os setores agrícola e
agro-alimentar.
Estiveram representados os
Vinhos de Colares, a Agricul-
tura Biológica e outras enti-
dades ligadas ao sector agrí-
cola do concelho, nomeada-
mente a Cooperativa Agricola
de Sintra, a AGROCOL, a
EPAV e a Associação empre-
sarial de Sintra.
Os vinhos de Colares  estive-
ram representados por  Ade-
ga Regional de Colares;
António Bernardino Paulo da
Silva; Adega Viúva Gomes;
Adraga Explorações Vitiviní-
colas e a Agricultura Bioló-
gica pela Cooperativa Ecoló-
gica, Quinta dos 7 Nomes;

Próvida Natural - Produtos
naturais, biológicos e macro-
bióticos; BioSamara - Supe-
ralimentos e ervas medicinais

biológicas;  MushMush -
Cogumelo Bio;  Quinta dos
Sentidos - Hortícolas Bioló-
gicos, Chutneys e Compotas;

Grupo Agricultura e Vida -
Cabazes Biológicos;  BioCor-
tesia - Produção de Hortíco-
las Biológicas.

Um dos aspectos do certâme de Sintra

A EPAV – Escola de Hotelaria
de Colares leva a efeito na
sexta-feira, dia 28 Novembro,
um jantar degustação com os
produtores de vinho de Co-
lares, onde os néctares locais
compõem a ementa de seis
pratos a servir.
O menu é composto por seis
pratos, a cargo de seis chefes
da escola. A saber,
Entradinhas /Cocktail boas-
vindas: Charuto de Leitão de
Negrais; Fofos de polvo;

Escola de Hotelaria de Colars em jantar vínico
Camarão panado com Ervas;
Esferificação de Colares
(Chefe Bruno Gaspar).
Lagostins com gelificado de
Citrinos, e consume do mar (
Chefe Pedro Duarte), a servir
com Chitas Colares Branco
2011; Filete de Salmonete
sobre mix de legumes baby e
batatinha salteada com ervas
(Chefe João Diogo), acompa-
nhado com Arenae Malvasia
2011.
Colares Reserva 1969 harmo-

niza-se com um Cabrito no
forno com Migas de Grelos e
Broa de Milho (Chefe Nuno
Fontes) e um Pinot Noir Casal
Santa Maria apresenta-se
com um Medalhão de novilho
com risoto de Maçã Reineta
e Lima (Chefe David Nova)
A sobremesa dá a provar
Genoise de Maçã Reineta
com redução de Casta Ramis-
co (Chefe Hugo Florentino).
Com o café: Pastel de tinto
com Maçã Reineta.

O repasto orça em 15,00
euros/ pax.Com um número
limitado de lugares, as reser-
vas podem ser feitas por email
para restaurante@sarrazola
house.pt. A EPAV visa assim
chamar à atenção para a
produção vinícola de Colares,
utilizando internamente nas
suas acções de formação e na
oferta paras o público em
geral exclusivamente vinhos
da região onde se insere.

Fonte: EPAV

Na Associação Empresarial de Sintra estão ao
dispor da população os procedimentos ne-
cessários para as candidaturas para os seguintes
investimentos: Investimentos na exploração
agrícola;  Investimentos na transformação e
comercialização de produtos agrícolas.
Estas candidaturas estão abertas até 31 de
Dezembro de 2014 e pressupõe a atribuição de
um subsídios a fundo perdido entre 30% a 70%,
dependendo da Ação a que se candidata.
Mais informações pelo telef. 219106283.

Abertura do Período de Candidaturas
a investimentos agrícolas
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Luís Galrão

“Cidade da Sonae” na Abrunheira
preocupa moradores e alguns autarcas

ara Francisco Real
Saínhas, professor
universitário, o pro-
jecto é “uma aberra-
ção” que passa so-

O Plano de Pormenor da Abrunheira Norte (PPAN), apelidado de “Cidade da Sonae” pelo presidente da câmara, está a preocupar alguns moradores
da Abrunheira e de Mem Martins, bem como alguns autarcas da União de Freguesias de Sintra, que temem o impacto do projecto no comércio local
e no trânsito. Na sessão extraordinária da assembleia de freguesia realizada no dia 12 na sede da União Recreativa e Cultural da Abrunheira, os
munícipes que intervieram mostraram-se contra o empreendimento que irá ocupar mais de 70 hectares junto ao nó do IC19 com a A16.

bretudo pela construção de
uma nova área comercial
numa zona onde já existe o
Fórum Sintra e para onde se
espera um hipermercado
Jumbo. “Este vai ser o maior
de todos, mas é um atentado
contra as pessoas. Na Suíça,
um empreendimento deste
tipo seria submetido a amplo
debate público e terminaria
com um referendo local.
Aqui, cumprem-se os requi-
sitos legais com uma consul-
ta pública que é um boca-
dinho uma paródia”, lamen-
tou o morador, apelando a
que a população se pronun-
cie contra até dia 12, data em
que termina a consulta pú-
blica.
Outro morador lembrou que
o projecto não é novo e re-
cordou ter participado noutra
consulta pública no ano
2000, ainda no mandato de
Edite Estrela. António Pedro
apontou a complexidade de
alguns documentos e lamen-
tou que o PPAN não dê res-
posta a carências nas áreas
da educação, saúde, segu-
rança e transportes. Criticou
também a permissão de edi-
fícios até 15 metros de altura.
“Esta excentricidade de vo-
lumetria não parece ser pai-
sagisticamente muito acer-
tada, mas os técnicos estu-
daram e Sintra já nos habituou
a ver que nada é impossível”,
ironizou.
Uma das principais preocu-
pações prende-se com os
efeitos no trânsito, área cujos
estudos não convencem.
“Foram feitos em Junho e
Agosto, referem dados de
2005, e não tiveram em conta
o futuro Jumbo de Mem
Martins”, exemplificou Nuno
Agostinho, que apelida a
futura unidade comercia de
“mamarracho”.
A sessão contou também com
a participação de Catarina Pin-
to, a moradora de Mem Mar-
tins que lançou uma petição
online contra o projecto.

P

Na assembleia de freguesia população da Abrunheira demonstra preocupação
foto: luís galrão

“Não consegui ficar de bra-
ços cruzados. Chocou-me a
forma como o presidente da
câmara se refere ao projecto
como a ‘Cidade da Sonae’.
Vamos construir todo o co-
berto vegetal à volta de Sin-
tra? Não vejo isto em mais
lado nenhum da Europa, pa-
recemos um país de terceiro
mundo”, lamentou.

Câmara destaca
redução da área
de construção
Antes, o projecto foi apresen-
tado pela directora municipal
de ambiente, planeamento e
gestão do território, que re-
cordou que o processo foi
iniciado em 1998 e que a
actual proposta “é a mesma
que foi apresentada em reu-
nião de câmara em Abril de
2013”, tendo neste período
decorrido apenas a recolha
dos pareceres de todas as
entidades.
Ana Queiroz do Vale salienta
que a actual proposta repre-
senta uma diminuição dos
96% de área urbana prevista
no Plano Director Municipal
(PDM) de 1999, e uma redu-
ção substancial em relação
aos mais de 327 mil m2 de
construção previstos numa
versão inicial. “O novo zo-
namento reduz para 80,5% o
espaço urbano e aumenta
para 19,5 o espaço rural”,
explicou.
Segundo a folha de resumo
que distribuiu, o investimento
previsto será de 125 milhões
de euros e não de “mil mi-
lhões”, como tem vindo a ser
anunciado pelo presidente da
câmara. Deste valor, 80 mi-
lhões dizem respeito a cons-
trução nova, 27 milhões a re-
conversão, 15 milhões a infra-
estruturas gerais, e 3 milhões
a projectos especiais, nomea-
damente ao parque temático
‘Sintra dos Pequeninos’.
O mesmo documento refere
102 mil metros quadrados de
área de construção nova, mas
na documentação em consul-
ta pública são apontados mais
de 180 mil m2, incluindo uma
área comercial de 37751 m2,

um equipamento de saúde de
perto de 15 mil m2 distribuí-
dos por 5 pisos e 15 metros
de altura, e dois hotéis (6000
e 7500 m2), ambos com 12
metros de altura.
Quanto aos receios de mora-
dores e autarcas em relação
às acessibilidades, Ana Quei-
roz do Vale assegurou que o
promotor da futura unidade
comercial – a Sonae –, “que
pode ter diversas tipologias,
não apenas a de uma su-
perfície comercial alimentar”,
terá obrigatoriamente de
proceder a um estudo de
tráfego, e que a câmara pode
pedir obras na rede viária.

Autarcas preocupados
com os impactos
negativos do PPAN
A bancada do movimento
Sintrenses com Marco Al-
meida, a força política que
preside ao executivo, deixa
para mais tarde uma pronún-
cia final sobre o PPAN, mas
admite partilhar algumas das
preocupações levantadas
pelos moradores. “Os estu-
dos de tráfego, com medições
ao sábado à tarde, em Agos-
to, não contemplaram a
ligação com o futuro Jumbo e
com o Fórum Sintra”, exem-
plificou Ricardo Duarte.
Já para a CDU, existem aspe-
ctos positivos como a requa-
lificação da área urbana de

génese ilegal (AUGI), embora
isso pudesse ser feito inde-
pendentemente deste proje-
cto, salientou Licínio Peixe,
para quem a construção de
um hotel também pode ser
uma mais-valia. No entanto,
“a área comercial vai acabar
com o resto do pequeno co-
mércio e afectar as restantes
áreas comerciais”, alertou.
As principais críticas vêm do
Bloco de Esquerda, que pro-
mete contestar o PPAN. “É
um plano do século passado,
uma versão recauchutada, co-
mo outros planos e projectos
antigos que foram deixados
na gaveta pelo executivo de
Fernando Seara, que não fez
nada para que fossem evita-
dos, e estão agora a ser pos-
tos a andar muito depressa
antes que o PS faça uma coi-
sa que prometeu e está a adiar,
que é a revisão do PDM, que
permite muitos destes dispa-
rates”, considera André Beja.
Para o BE, o PPAN não passa
de “um conjunto de boas in-
tenções que servem para es-
conder o resto”, como a falta
de equipamentos, a criação
de empregos precários, a
construção de uma unidade
privada de saúde e de “um
novo centro comercial que
não se justifica e que vai re-
presentar o regresso do cal-
vário do IC19”. “Irei até às
últimas consequências para
que este plano não aconteça.

Estou de acordo que é um
atentado contra a população
e um delapidar do património
que está a ameaçar todo o
concelho, num regresso das
nuvens negras que o PS
lançou sobre Sintra até 2001”,
afirmou o bloquista.
Do lado do PSD, Paulo Par-
racho admite algumas preo-
cupações como os impactos
paisagísticos, urbanísticos e
na rede viária, mas considera
que estas questões “podem
ser melhoradas no âmbito da
consulta pública”. Alerta, no
entanto, para a questão das
acessibilidades e dá o exem-
plo actual. “Todos sabemos
que aos fins-de-semana bas-
ta haver uma promoção numa
das lojas do Fórum Sintra pa-
ra que a afluência de tráfego
seja de tal ordem que não se
consegue sair de Mem Mar-
tins e isso poderá acontecer
aqui se nada for feito”, diz,
defendendo a criação de uma
comissão de acompanhamen-
to que envolva as várias ban-
cadas da assembleia de
freguesia.
Para Avelino Couto, do PS, é
importante olhar para o PPAN
de forma racional e não emo-
cional. “Tem coisas boas e
más que têm de ser discuti-
das, e é por isso que está em
discussão pública”. Já o
presidente da união de fre-
guesias, Eduardo Casinhas,
eleito pelo movimento Sin-

trenses com Marco Almeida,
lamenta ter tido conheci-
mento do projecto através
dos jornais. “Estou a ter co-
nhecimento como os outros
cidadãos”, revela, remetendo
para mais tarde uma posição
que “responda ao que as
populações transmitem”. A
sessão terminou com um
apelo do presidente da mesa,
Fernando Pereira, do PS, para
que os moradores participem
na consulta pública que
decorre até 12 de Dezembro.

Basílio Horta
critica “radicalismos
ambientais”
O PPAN também foi referido
na assembleia municipal de
dia 20, com o deputado Rui
Castelhano, do PSD, a não
tomar ainda posição sobre o
projecto, mas a alertar para
eventuais problemas. “Tendo
em conta algum histórico de
planos mal feitos em Sintra, é
importante olhar com atenção
para as acessibilidades pre-
vistas e para a gestão dos
impactos ambientais ine-
rentes”, disse. Na mesma
sessão, o CDS-PP pediu um
conjunto de esclarecimentos
à câmara e o BE manifestou
preocupação com a urbani-
zação e com os “ecos evi-
dentes da população alar-
mada com o que para ali se
prevê”.
Em resposta, Basílio Horta
assumiu que há aspectos que
o preocupam, como as aces-
sibilidades, mas foi peremp-
tório ao defender que aquele
projecto “é uma mudança
estrutural para o concelho” e
não deve ser abandonado
devido a “radicalismos am-
bientais”. O presidente da câ-
mara diz-se “disponível para
encarar outras hipóteses”,
mas defende que os 70 he-
ctares em causa não devem
permanecer “abandonados”.
“Estamos conscientes das
preocupações, como são as
nossas, mas espero que pla-
no vá para a frente. Será um
plano em que os sintrenses
de boa fé se possam rever, ou
não será”, assegurou.
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Representantes do do CCDS na prova de Alhandra

Campeonato Distrital “Pró-Nacional” da AF Lisboa – 10.ª Jornada
Real Sp.Clube e Vilafranquense não desarmam

a categoria de Arco
Recurvo Seniores
Homens (indivi-
dual) o CCDS subiu
ao pódio através

Taça “Associação Futebol de Lisboa” – 2.ª Eliminatória
Sintra Football recebe Linda Velha

Tiro Com Arco – Nacional Indoor

Equipa do CCDS no pódio de Alhandra
Com a maior representação, até à data na presente época (15 Arqueiros), o Centro de Cultura e
Desporto Sintrense (CCDS), competiu na 4ª Etapa do Campeonato Nacional Indoor de Tiro com
Arco 2014/2015, disputada no passado domingo, dia 23, na Arruda dos Vinhos, com organização
da Sociedade Euterpe Alhandrense, conquistando mais uma mão cheia de subidas ao pódio.

Hóquei – 2.ª Divisão nacional
Nafarros vence Tomar
Na 10.ª jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins
da 2.ª Divisão-Zona Sul, a União de Nafarros recebeu no
sábado, dia 22, o Sporting Clube de Tomar e venceu por 3-2,
com golos de André Martins, Bruno Delgado, e Edgar Morais,
regressando assim às vitórias depois de duas derrotas
consecutivas. Nesta ronda folgou o Hockey Club de Sintra
que na jornada de amanhã (sábado), dia 29, recebe a equipa
do Benfica-B. Já, o conjunto de Nafarros desloca-se ao Estoril
para defrontar a Juventude Salesiana.
Na classificação, lidera a Física de Torres Vedras, com 22
pontos, seguida da Salesiana, com 19, HC Sintra, 19, Tomar,
18, Benfica-B, 18, HCP Grândola, 18, e Nafarros (7.º), com 16.
O SC Marítimo é o lanterna-vermelha (15.º), com 3 pontos…

Hóquei em Patins- nacional feminino
“Stuart” ganha em Lagos
e “Lobinhos” perde na Luz

N
dos seguintes arqueiros; 1º,
Domingos Repas e 2º, Luís
Gonçalves. Igualmente na
classificação por equipas o
Centro de Cultura e Desporto
Sintrense conquistou o pri-
meiro lugar com os arqueiros;
Domingos Repas, Luís Gon-
çalves e João Ferreira.
Na categoria de Arco Recur-
vo Senhoras Seniores (equi-
pas), Susana Serra, Paula
Custódio e Isabel Sousa con-
quistaram o 2.º, lugar da clas-
sificação colectiva. Em Arco
Recurvo Juvenis, João Ma-
deira obteve o 3º, lugar, Gui-
lherme Valente o 6º, e João
Alves o 8º, posto da classifi-
cação geral entre 11 concor-

rentes, colectivamente estes
três arqueiros conquistaram
o 2º, Lugar.
Já no próximo dia 30 deste
mês, o Centro de Cultura e
Desporto Sintrense volta a
competir na 5ª etapa deste
campeonato, em prova a reali-

zar nas Caldas da Rainha.

Arqueiros do C.C.D.S.
na Selecção Nacional
Entretanto, dois arqueiros do
Centro de Cultura e Desporto
Sintrense, Luís Gonçalves 

e Domingos Repas passam a
estar integrados desde o dia
20 de Novembro, no Grupo de
Competição da Selecção Na-
cional de Tiro com Arco sob
a tutela da FPTA-Federação
Portuguesa de Tiro com Arco.

 CCDS/VS

A única equipa invicta na
prova, o Real Sp.Clube, con-
tinua a somar êxitos (7
vitórias e dois empates e um
jogo a menos),tendo como
objectivo principal deixar a
concorrência para trás.
Nesta ronda os dois líderes,
não tiveram qualquer dificul-
dade em vencer os seus opo-
sitores pelo mesmo “score”,

António José Coutada e Sp.Lourel, respe-
ctivamente. Nas restantes
partidas o Pêro Pinheiro em
Tires, arrecadou um ponto,
mercê de um empate sem go-
los, enquanto os “leões”do
Lourinhanense, em Monte-
lavar, venceram por duas
bolas a uma. Realce para o
triunfo folgado do At.Cacém,
diante o Fut.Benfica, por três
golos sem resposta. Neste
fim-de-semana, para acerto de

calendário, jogam; At.Cacém-
Real Sp.Clube; At.Povoense-
Fut.Benfica e Alverca-União
Tires. O campeonato regressa
no dia 7 de Dezembro.
Resultados:
Coutada-Real Sp.Clube,1-
3;Vilafranquense-Sp.Lourel,
3-1; Montelavarenses-Lou-
rinhanense,1-2;Santa Iria-
At.Tojal, 3-1;Carregado-At.
Povoense,2-0;União Tires-
Pêro Pinheiro,0-0;Oeiras-Al-

verca,1-0;Fut.Benfica-At.
Cacém,0-3.
Classificação: 1ºs.Real Sp.
Clube e Vilafranquense,23;3º
Oeiras,20;4º At.Tojal,17;5ºs.
Santa Iria e Lourinhanen-
se,16;7º Carregado,15;8º At.
Povoense e At.Cacém, 14; 10.º
Sp. Lourel,13; 11º União Ti-
res,10;12º Alverca,8; 13º Mon-
telavarenses,7;14º Car-
regado,5;15º Fut. Ben-
fica,4;16.º Pêro Pinheiro, 3.

Futebol – Nacional de Seniores (Série G)
Sintrense recebe 1.º Dezembro
Com um interregno devido à
realização dos 1/16 avos da
Taça de Portugal, regressa no
próximo domingo, dia 30, o
Campeonato Nacional de
Seniores. Na Série G, as
atenções estão viradas para
o parque de jogos da Portela,
com o Sintrense a receber o

1.º Dezembro, no dérbi
concelhio sempre apetecido
pelos adeptos do futebol
local, nomeadamente os
associados dos dois clubes.
Acresce ainda o facto da
turma liderada por Elói
Zeferino não perder há duas
jornadas, contrastando com

a de João Sousa que vem de
duas derrotas caseiras, a
última no passado domingo,
dia 23, em jogo antecipado da
ronda n.º 15. Frente ao União
de Montemor, o 1.º Dezembro
perdeu por 1-4, depois de ter
inaugurado o marcador aos 3’
por Emiliano Tê. Ao intervalo,

a turma do Alentejo já vencia
por 1-2, dilatando o marcador
aos 46’ e 82’.
Na classificação, o GD Cova
da Piedade é agora o líder
isolado, com 21 pontos, se-
guido do 1.º Dezembro e Casa
Pia, ambos com 19. Segue-se
o Sacavenense, com 18.    VS

Neste fim-de-semana (dia
30),realizam-se os encontros
relativos à 2ª eliminatória da
“Taça AFLisboa”,com a
presença de dois clubes do
concelho de Sintra. Ginásio

de Agualva e Sintra Football.
As 16 formações que parti-
cipam no Campeonato Dis-
trital “Pró-Nacional”, fazem a
sua estreia na eliminatória
seguinte. Os jogos estão mar-

cados para as 14h30, e, são
os seguintes: Vila Franca Ro-
sário-Alta Lisboa; Cascais-
SC Sanjoanense; Bucelen-
ses-Ponterrolense; Ass.
Murteirense-Ginásio Agual-

va; Santo António Lisboa-
Juv.Castanheira; Pinheiro
Loures-União Algés; Águias
Musgueira-Odivelas; Sintra
Football-Linda Velha e UD
Recreio-Fontainhas.        A.J.

Vencedores na ronda inaugural do Campeonato Nacional
Feminino de Hóquei em Patins-Zona Sul, que teve início no
dia 15, os dois emblemas concelhios tiveram sortes diferentes
no passado fim-de-semana. “Os Lobinhos” deslocaram-se
no sábado, dia 22, ao pavilhão da Luz e perderam com o Benfica
por 5-1, com o tento de honra a ser apontado por Catarina
Oliveira.
No domingo, dia 23, a Stuart Carvalhais-HC Massamá viajou
até ao Algarve para golear o Roller Lagos CP, por 1-10.
Marcaram: Rita Dias (3), Andréa Afonso (2), Joana Jorge (2),
Mariana Fernandes (2), e Tânia Freire.
Na classificação, lidera o Benfica em igualdade pontual com a
“Stuart”, ambas com 6 pontos. Segue-se um grupo com 3
pontos, Turquel, Alverca, “Os Lobinhos”, e Salesiana. Roller
Lagos e AC Tojal, ainda não pontuaram.
Na próxima jornada a realizar amanhã (sábado), dia 29 pelas
17h00, a Stuart Carvalhais recebe em Massamá, o Benfica, e
“Os Lobinhos”, o Atlético do Tojal.
Recorde-se que o clube de Vale de Lobos deixou cair a equipa
de seniores na época passada, regressando esta época sob o
comando de Carlos Pantana. A outra novidade da Zona Sul,
prende-se com a presença da Juventude Salesiana, um clube
com pergaminhos na formação de atletas no hóquei em patins
masculino e que abre as portas à competição feminina, o que
é sempre de relevar, em qualquer área de actividade des-
portiva.

Ventura Saraiva

Futsal – Taça de Portugal
Vila Verde eliminado
O Sporting Clube Vila Verde “caiu” na 2.ª eliminatória da Taça
de Portugal em Futsal ao perder no sábado, dia 22, em Alcobaça
com o Casal Velho por 4-3, uma equipa do mesmo campeonato
dos leões (2.ª nacional) e que há três semanas atrás havia
vencido na condição de visitado. Nesta ronda e no que
concerne às equipas vizinhas, destaque para a União da Venda
Nova (Amadora) que bateu o Fabril do Barreiro por 2-1,
seguindo em frente na competição.
Amanhã, sábado (dia 29) regressa o campeonato, com o Vila
Verde a deslocar-se ao recinto do GD Fátima, um dos segundos
classificados, a três pontos dos leões.

1.ª Divisão da AFL – Série 1
Vitórias de Negrais e Sabuguense
Na 9.ª Jornada do Distrital da 1.ª Divisão da AFL-Série 1,
realizada no domingo, dia 23, o Sabuguense foi a surpresa da
ronda ao vencer em casa do 2.º classificado-Vialonga- por, 2-
3, enquanto a SR Negrais também foi vencer ao campo de
Arneiros por 1-2. Na próxima jornada (dia 7/12), o Sabuguense
recebe Juventude Castanheira, e Negrais, o GD Vialonga.
Lidera, o CF Jerumelo, com 25 pontos, seguido do Vialonga,
com 19, e UD Recreio, 18.
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Corrida do Centenário da Aviação
Militar – Cortes de trânsito
No próximo dia 29 de novembro, a Força Aérea Portuguesa
com o apoio da Câmara Municipal de Sintra vai organizar a
“Corrida do Centenário da Aviação Militar”, com início na
Base Aérea de Sintra, pelas 15h15, e passagem por Cortegaça,
Morelena e Pero Pinheiro. Deste modo, vimos pelo presente
dar conhecimento dos cortes de trânsito que irão verificar-se
no dia 29 de novembro de 2014, entre as 15h30 e as 17h00: –
Trânsito cortado no caminho de Cortegaça; – Trânsito cortado
na Estrada dos Arcos; – Trânsito cortado na rua da Capela
Nossa Senhora da Conceição; – Trânsito cortado entre
Morelena e Pero Pinheiro; – Trânsito cortado Pero Pinheiro
Sul; – Trânsito cortado Pero Pinheiro Norte.

Realizou-se no sábado, dia
15, o Campeonato Distrital
Individual de Ténis de Mesa
destinado ao escalão de In-
fantis, com a atleta da As-
sociação CDR D. Carlos I/
Clube Top Spin) a conquistar
o título de campeã individual
da Associação de Ténis de
Mesa de Lisboa.
Disputado numa “poule”
única, Raquel São Pedro
derrotou todas as suas adver-
sárias, confirmando assim o
seu favoritismo na competi-
ção. Nas sete partidas, ape-
nas perdeu um dos parciais
frente a Helena Pedroso (Boa
Hora FC), tendo vencido
todas por 3-0, o que demons-
tra bem a superioridade da
mesa tenista de Sintra que
começou a época a vencer de
forma categórica, ao ganhar

Raquel São Pedro,
campeã distrital
de Infantis

Campeonato Distrital de Infantis de Ténis de Mesa
Título para Raquel São Pedro
(D. Carlos I/Top Spin)

o “17.º Torneio Ala de Gondomar” realizado em Outubro nos
dias 25 e 26 naquela cidade nortenha.
No quadro de jogos, Raquel São Pedro começou por derrotar,
Camila Avelino (CTM DFL), seguindo-se, Inês Matos, Érica
Simões, Diana Gomes, Helena Pedroso, Sara Guerreiro, e
Matilde Correia, todas do Boa Hora Futebol Clube.
A classificação final ficou assim ordenada:
Campeã: Raquel São Pedro (Top Spin); 2ª Diana Gomes (Boa
Hora FC); 3ª Inês Matos (Boa Hora FC).                              VS

Casa Benfica em Algueirão e Sporting da Reboleira
dominam classificação por equipas

Colarense, BTT Rio, e Sintrense no pódio do BTT

Eleições na Associação de Basquetebol de Lisboa
Rogério Mota eleito presidente
A lista “B” liderada por Rogério Mota venceu as eleições
para os Órgãos Sociais da Associação de Basquetebol de
Lisboa, derrotando a lista “A” que apresentava o sintrense,
António Pinheiro, dirigente do Clube Escola Maria Alberta
Menéres (Algueirão-Mem Martins) como principal opositor.
Rogério Mota-antigo treinador do Benfica-venceu com uma
vantagem de 77 votos, numa eleição bastante concorrida e
com uma abstenção de apenas 8%. A lista vencedora que
tinha como lema “Nós Gostamos de Basquetebol e Vós?”
obteve 294 votos (57,5%) contra 217 (42,5%) da candidatura
adversária.
Na composição dos novos Órgãos Sociais, o carismático,
San Payo Araújo é o presidente da Assembleia Geral, Cardão
Machado lidera o Conselho de Arbitragem, Henrique Vieira,
será o presidente do Conselho Técnico, e José Tavares, o
Director Técnico da ABL. Na lista vencedora marca presença,
a professora Helena Carapinha, responsável pela modalidade
no Desporto Escolar, e que exerce funções docentes no
concelho de Sintra, assim como Nélson Serra, ex-treinador do
CA Queluz que será o vice-presidente da Mesa da AG.

VS

Câmara Municipal de Sintra entrega prémios do “Sintra BTT e Sintra a Correr” 2014

Colarense e Casa Benfica no Algueirão
campeões do concelho
Ventura Saraiva

om um conjunto de provas
pedestres em oito freguesias
do concelho (Algueirão-Mem
Martins, Rio de Mouro,
Cacém-São Marcos, Monte

Pela primeira vez em mais de duas dezenas de edições, a Câmara Municipal de Sintra promoveu a
cerimónia de entrega de prémios dos quadros competitivos concelhios no Auditório António Silva, no
Cacém, juntando o atletismo e o ciclismo todo-o-terreno, conhecido por BTT.
Uma escolha que agradou aos clubes e atletas que responderam na tarde de sábado, dia 22, com uma
presença massiva, lotando por completo aquele espaço de espectáculos, propriedade municipal.
A equipa do Colarense/Spirant/Ginásio Spald/Casa do Preto, dominou no BTT, e a Casa Benfica no
Algueirão, no atletismo.

fotos: ventura saraiva

Abraão-Massamá, Queluz-Belas, Casal
de Cambra, Almargem do Bispo, e Sintra
(São Martinho, Santa Maria e São
Miguel e São Pedro de Penaferrim), o
“Troféu Sintra a Correr 2014” contou a
participação de mais de duas mil pre-
senças nas onze competições pontuá-
veis para o quadro competitivo promo-
vido pela Divisão de Desporto, Juven-
tude, Educação e Turismo da Câmara
Municipal de Sintra- cerca de duas
centenas por prova. No plano colectivo,
a luta pela vitória final cingiu-se à
Juventude Operária de Monte Abraão-
JOMA, e Casa Benfica em Algueirão-
Mem Martins, com a filial encarnada a
superar o emblema da cidade de Queluz
por margem folgada, tendo em conta a
fórmula de pontuação do regulamento.
No quadro “Extra-concelho”, o Sporting
Clube da Reboleira e Damaia repetiu a
vitória do ano passado, não encontran-
do concorrência à altura. Foi a primeira
classificada em todas as provas, mercê
de uma grande presença de jovens
atletas, fruto de um trabalho de formação
que há muitos anos vem sendo feito no
clube amadorense.

«O próximo troféu vai trazer
alterações para melhor»
Na cerimónia de entrega de prémios
marcaram presença, o presidente da
Associação de Atletismo de Lisboa,
Marcel Almeida, da Associação de
Ciclismo de Lisboa, Aníbal Oliveira,
representantes de juntas de freguesia,
nomeadamente de Almargem do Bispo-
Pero Pinheiro-Montelavar, Fernando
Madureira, e do vice-presidente da
Câmara Municipal de Sintra, Rui Pereira.
Na sua intervenção, o autarca destacou
o êxito dos dois eventos concelhios,
sobretudo, o do atletismo e adiantou
que a edição de 2015 terá alterações para
melhor. «Queremos cada vez mais
acrescentar qualidade, e segurança às
nossas provas, uma ambição da Câmara
que deve ser partilhada por todos os
clubes, para que tenhamos um quadro
competitivo com melhores condições.
Daí que deixe um apelo para que nos
ajudem porque isto não pode ser apenas
um processo dos técnicos, dos
funcionários da Câmara que ao longo
dos meses foram acompanhando todas

as competições, com prejuízo do seu
descanso aos fins-de-semana. Por
último, um agradecimento aos atletas
pela sua constante presença e entusias-
mo, aos jornalistas que nos ajudam a
divulgar o “Sintra a Correr”. Não é só
pelo desporto, não é só pela saúde, é
também pela animação do concelho. É
para termos um concelho vivo, onde o
atletismo, o ciclismo sejam uma prova
de alegria, uma prova de vida, e que seja
um motivo para todos nós criarmos
relações de amizade, confiança, conví-
vio, criarmos formas de união, como se
pode ver hoje aqui com esta sala cheia.
Esperamos contar sempre com vocês»
concluiu o também responsável pelas
pastas da Educação, Juventude e
Desporto da autarquia.

Colarense domina à vontade
competição de BTT
Num concelho com forte componente
de utilizadores de bicicleta todo-o-
terreno, a modalidade não tem crescido

na mesma proporção. Aliás, o número de
clubes diminuiu, e o das provas também.
Na época que terminou, o “Troféu BTT-
Sintra” teve menos provas que as edi-
ções anteriores, e contou até com menos
participação “extra-concelho”. Na classi-
ficação por equipas, o Colarense/Spirant/
Ginásio Spald/Casa do Preto foi uma
vencedora bem folgada, a contrastar com
as lutas passadas com o GD Volta da
Pedra, ou BTT Rio. A emergir no pano-
rama da modalidade está o Sport União
Sintrense, cuja base na formação através
da escola de ciclismo começa a dar os
seus frutos, com várias presenças nos
pódios individuais.
Classificações finais:
“Sintra a Correr”: 1.ª, Casa Benfica no
Algueirão, 126 pontos; 2.ª, Juventude
Operária de Monte Abraão-JOMA, 114;
3.ª, GRD Manique de Cima, 83; 4.ª, URCA,
36; 5.ª, CP “Dez P’ras Onze”, 33.
BTT Sintra: 1.ª Colarense/Spirante/
Ginásio Spald/Casa do Preto, 105 pontos;
2.ª, AED BTT Rio, 90; 3.ª, SU Sintrense,
77.

C
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

ais de centena e
meia de pessoas
juntaram-se ao
redor da mesa
num jantar-con-

“II GALA JOMA” elege atletas e dirigentes do ano e homenageia Patrícia Mamona e José Uva

Formar atletas e cidadãos mesmo com fracos recursos
Ventura Saraiva

O Salão Paroquial de Nossa Senhora da Fé, em Monte Abraão engalanou-se no sábado, dia 22 para receber a segunda edição da “GALA JOMA”, evento
promovido pela Juventude Operária de Monte Abraão para distinguir os melhores atletas e dirigentes do ano. Um dos momentos altos da noite foi a
homenagem à ex-atleta do clube, a internacional e olímpica, Patrícia Mamona, e ao seu treinador, José Uva.

M
vívio, respondendo afirmati-
vamente ao convite da di-
recção da JOMA, assinalan-
do mais uma época de su-
cessos, principalmente no
atletismo. A equipa masculina
sagrou-se, na época que
terminou em Agosto, campeã
nacional da 3.ª divisão em
pista, e individualmente,
muitos foram os atletas do
clube da cidade de Queluz
com fortes motivos para
sorrir. A estrela mais cintilante
do ano, acabaria por ser a já
veterana, Susana Estriga que
desde 2008 enverga as cores
da JOMA e que em Março no
decorrer dos campeonatos do
mundo de pista coberta que
decorreram em Budapeste,
conquistou a medalha de
prata nos 60 metros barreiras
curtas, sagrando-se assim
vice-campeã mundial. Em
Agosto, nos Europeus de
pista ao ar livre, venceu duas
medalhas de ouro, sagrando-
se bicampeã da Europa. Esta
atleta, licenciada em Educa-
ção Física e a leccionar no
Tramagal (concelho de
Abrantes) bateu ainda o
recorde nacional do Pentalo,
e o de 60 metros barreiras-
escalão W35- sendo a quarta
atleta a nível nacional. Foi
eleita a “Atleta do Ano” pelo
clube de Monte Abraão.
No sector masculino, a
escolha recaiu no guineense,
Holder da Silva que fez parte
da equipa campeã nacional

de pista (3.ª Divisão), e que
nos Jogos da Lusofonia que
decorreram em Goa, ganhou
a medalha de ouro ao serviço
da selecção do seu país-a
Guiné – ao vencer os 200
metros.

Patrícia Mamona,
uma bandeira
do clube na área
da formação
Um dos momentos altos da
“II GALA JOMA” foi a ho-
menagem prestada à ex-atleta
Patrícia Mamona que em
2010, se transferiu para o
Sporting, depois de 11 anos
com a camisola da JOMA, e
onde conquistou inúmeros
títulos individuais e colecti-
vos, para além das internacio-
nalizações e recordes nacio-
nais em vários escalões. A
estudar nos EUA no curso de
Medicina, onde já se licen-
ciou, a atleta que sempre
residiu em Agualva-Cacém,
será sempre a grande bandei-
ra da JOMA na área da for-
mação. O seu treinador, José
Uva que ao longo de 14 anos
também desenvolveu um
trabalho meritório nos esca-
lões jovens e que se mantém
a orientar Patrícia Mamona
num relacionamento que já
vai em mais de década e meia,
também foi homenageado,
merecendo do público pre-
sente longos e fartos aplau-
sos.
Ao longo da noite, passou
pelo palco, uma das mais
recentes modalidades do
clube de Monte Abraão – a

Zumba – que conta já com
duas classes e que recebeu
muitos elogios pela sua
energia contagiante. Foram
também eleitos, os jogadores
do ano nas áreas do futsal e
Pool, o treinador do ano, e o
dirigente do ano.
Refira-se que a Federação
Portuguesa de Atletismo se
fez representar ao mais alto
nível com o presidente Jorge
Vieira, assim como a Asso-
ciação de Atletismo de
Lisboa, com Marcel Almeida,
e a União de Freguesias de
Massamá-Monte Abraão,
com o presidente, Pedro Brás.
A Câmara Municipal de Sintra
esteve representada pela
Chefe de Divisão do Despor-
to, Educação e Juventude,
Maria João Raposo, e a AFL
pelo director, Ricardo Par-
reiras Fernandes. Na cerimó-
nia estiveram ainda presentes
associações da freguesia,
destacando-se o Grupo Mo-
tard “Foge Com Elas” que
entregou uma lembrança ao
clube organizador, assim
como o patrocinador, José
Morais, da Funerária de São
João das Lampas que fez
questão de fazer a entrega de
um donativo à JOMA, dado
que o evento também preten-
dia realizar uma recolha de
fundos com vista a fazer face
às despesas de funciona-
mento de um clube que em
cada ano tem vindo a abdicar
de formar mais e melhores
atletas, devido à falta de
verbas necessárias para o
efeito.

Atletas do ano e dirigentes no momento da homenagem fotos: ventura saraiva

Patricia Mamona ladeada por Pedro Cardoso (presidente da JOMA),
e Pedro Brás (presidente da UF Massamá-Monte Abraão)
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Nova obrigação declarativa a caminho
Comunicação dos inventários

CALENDÁRIO FISCAL DEZEMBRO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
26

Até o dia
22

O Decreto-Lei n.º 198/2012, de 24 de agosto, entretanto
alterado pela Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, e
pelo Decreto-Lei n.º 71/2013, de 30 de maio, veio
estabelecer medidas de controlo da emissão de faturas
e outros documentos com relevância fiscal e definir a
forma da sua comunicação à Autoridade Tributária e
Aduaneira.

Na proposta de Lei do Orçamento do Estado para 2015
está comtemplada uma alteração a este diploma, com a
adição de um novo artigo 3.º-A que passa a prever a
obrigatoriedade de comunicação dos inventários à AT.

Estando em causa uma nova obrigação que vai implicar
a criação de um ficheiro informático para o efeito, damos
conta neste artigo dos vários aspetos legais da comu-
nicação dos inventários, com vista a permitir um
atempado conhecimento da mesma.

Quem está obrigado a efetuar a comunicação dos in-
ventários?

A nova obrigação aplica-se às pessoas, singulares ou
coletivas, que tenham sede, estabelecimento estável ou
domicílio fiscal em território português, que disponham
de contabilidade organizada e estejam obrigadas à
elaboração de inventário.

Até o dia
31

No entanto, ficam dispensadas da obrigação de comu-
nicação os sujeitos passivos cujo volume de negócios do
exercício anterior ao da referida comunicação não exceda €
100.000,00.

A escolha deste patamar de exclusão em função do volume
de negócios do sujeito passivo, visa, em nossa opinião,
nivelar esta nova obrigatoriedade com a relativa à exigência
de utilização de programas certificados de faturação.

Nos termos do regime transitório que acompanha a pro-
posta de alteração, o limite reporta-se ao volume de negó-
cios do exercício em que é publicada a lei do Orçamento do
Estado, produzindo efeitos a partir do exercício em que a
mesma entre em vigor, ou seja, o volume de negócios a ter
em conta, para efeitos da dispensa a aplicar ao período de
2015 é o verificado em 2014 (data previsível da publicação
da Lei do Orçamento do Estado).

Qual o prazo para efetuar a comunicação dos inventários?

A comunicação é efetuada à AT até ao dia 31 de janeiro, por
transmissão eletrónica de dados, do inventário res-
peitante ao último dia do exercício anterior, através de
ficheiro com características e estrutura a definir por portaria
do membro do Governo responsável pela área das finan-
ças.

Relativamente às pessoas que adotem um período de
tributação diferente do ano civil, a comunicação deve ser
efetuada até ao final do 1.º mês seguinte à data do termo
desse período.

Quando é que a obrigatoriedade de comunicação dos
inventários entra em vigor?

Nos termos do n.º 3 do artigo 12.º da Lei Geral Tributária,
as normas sobre procedimento e processo são de
aplicação imediata.

Assim, em nossa opinião, estando em causa uma nova
obrigação declarativa, consideramos que a mesma é de
aplicação imediata, ou seja, sendo a proposta aprovada
na Assembleia da Republica, os sujeitos passivos terão
de comunicar à AT, os inventários relativos ao período de
2014, até 31 de janeiro de 2015.

Talvez por isso mesmo, o Portal das Finanças evidencie
já a opção respetiva conforme se pode constatar na opção
de entrega de obrigações declarativas.

Carcavelos, 17 de Novembro de 2014

Texto gentilmente cedido pelo
Dr. Abílio Sousa (consultor da NUCASE)

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a
pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS – Entrega das quantias retidas

IRC – Entrega das importâncias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado

IRS – Terceiro pagamento por conta dos independentes (Cat.B), relativo a
2014

Banco de Portugal - COPE

IVA – Envio da declaração periódica do mês de outubro do regime mensal

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais

Participação das rendas do ano de 2014

IRC – Terceiro pagamento por conta relativo a 2014

IRC – Terceiro pagamento adicional por conta da derrama estadual relativo a
2014

Comunicação das faturas, e dos recibos emitidos a entidades do regime de
IVA de caixa

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro

IPSS – Submissão do orçamento anual, referente ao ano seguinte
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 28 DE NOVEMBRO DE 2014

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

EMPREGO
COSTUREIRA DE ALTA
COSTURA. Precisa-se urgente.
Contacto: 933113431.

VENDO GARAGEM em
Lourel. Tem 22m2, situada no
exterior. Boa localização. Preço
11.000Euros. Telef. 968634988.Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO
JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira,  21 de Novembro – Carla Sofia Dias Soares, de Sintra, Ana Filipa
Guimarães Ferreira dos Reis Costa, do Banzão, Helena da Conceição Ferreira
Santos Diniz, Brígida Rosa Pardal, de Pero Pinheiro, Lídia Freitas Figueiredo, de
Vila Verde, Maria Elisa Pedroso Mateus, de Pero Pinheiro, Maria Emília Cristóvão
Duarte Carvalho, do Mucifal, Lidia Freitas da Fonseca, de Vila Verde; Américo
Pedro Janicas, de Almargem do Bispo, José Martins Viana Ruas, de Montelavar,
Manuel Antunes,de Mem Martins, Pedro Miguel Sapina Cavaco, de Almorquim.

Sábado,  22 – Maria Amélia Nascimento da Costa Ferreira, Maria Emília Costa
Dias, de Mem Martins, Maria José Ferreira Veloso, do Mucifal, Maria do Rosário
Pereira Macedo, de S. João das Lampas, dr.ª Maria de Lurdes de Oliveira Cardoso,
das Alhadas (Figueira da Foz), Marília Matilde Nunes Morão de Baptista, Maria
Eunice Silva Moniz, do Cacém,  Maria Helena Bonito Canhoto Lourenço; João Pinto
Rodrigues, Luís Pereira dos Reis, da Cruz da Baleia, José Francisco Nunes, Jorge
Manuel Polido Pechilga, de Alvarinhos

Domingo, 23 –  Maria Clementina Fernandes, Henriqueta da Silva Moreira, Alice
Pires Dinis Peixinho, do Cacém, Marina Emanuel Silvestre Lemos, de Sintra, Maria
Cecília Dias Amorim Alves, de S. João da Madeira,  Ana Cláudia Ekrem, de Bergen
(Noruega); João Francisco Duarte, Júlio Duarte Silva, de Lourel, Graciano Gomes
Fontainha, de Vila Verde, Rui Alexandre Miguel Ligeiro, de Morelena.

Segunda-feira,  24 – Maria de Lurdes Garcia da Costa, de Mem Martins, Elisabeth
Bastos Gonçalves, de Mem Martins, Maria Rita da Conceição Vistas, de Pero
Pinheiro, Emília Leocádia Penedo Nobre, Marília Domingues da Silva, de Albogas,
Lita Estela Correia Pais Cabeleira, do Cacém, Teresa Paula da Costa Rodrigues,
das Azenhas do Mar;  Alfredo Tomás da Silva, de Campo Raso.

Terça-feira,  25  – Mónica Duarte Martins, de S. João das Lampas, Adelaide Morais
Ribeiro, Noémia Mateus dos Santos, Ana Lúcia Móra Pedroso, do Sobreiro, Ana
Maria Costa Rodrigues, de Galamares, Marília de Fátima Antunes Baptista, de
Torres Vedras, Paula Sofia dos Santos Joaquim, de Almargem do Bispo, Maria Luísa
Durão Correia, de Lisboa, Angelina Magro Santos, José António Parracho Filipe,
Joaquim António Ramos Marques, do Linhó, Manuel Duarte Jacinto, da Terrugem,
João da Cruz Faria, de Vila Verde,  Firmino Manuel Pereira Martins, Rui Miguel
Figueiredo Rodrigues.

Quarta-feira,  26 – Ana Lúcia Alegre Calças, da Amoreira, Maria Piedade Silva
Costa, Olga de Andrade Simões Alves, Maria Inácia Miranda, Florinda Machado
Sebastião, de Olelas, Helena de Assunção Caetano, do Mucifal; eng.º Hugo Carlos
Parreira Valentim, das Serradas (Rio de Mouro),  Manuel Caneira, de Negrais, José
António Fernandes de Almeida,Fernando Tito David, do Algueirão, Armando Maria
Baptista da Costa, Vitor Manuel Guerra Mourato Maninha, Augusto da Silva Torres,
da Suiça, Pedro Manuel Guerreiro Guimarães Cruz, de Sintra, Fernando Aníbal
Seixas, de Lisboa, João Jorge da Silva Rosário, Hugo Alexandre Cardoso Ferreira,
de Mem Martins.

Quinta-feira, 27 – Marta Alexandra Gomes Neves, Camélia Cristóvão, de
Montelavar, Maria Antónia Pimenta Araújo Salreu, Ana Maria de Assunção Ferreira
da Silva, Maria Rosa Jorge da Fonseca,  Teresa Mónica de Jesus Torres, da Suíça,
Alexandrina Caetano Hipácio, de Colares, Maria Alexandrina Mateus Hipácio, Maria
Ondina Costa Gomes, de S. Pedro de Sintra;  Honorato dos Santos Cipriano, da
Várzea de Sintra, Pedro Manuel Ribeiro da Cruz Cosme, Ricardo Manuel S.
Moreira, Anthony Andrade Fajardo, de Londres, Mário Bento Ferreira, Tomás
Augusto Esteves Ferreira.

Sexta-feira,  28 – Albertina da Silva Simões, de Colares, Preciosa Helena Gaspar,
de Morelena, Maria Helena Pereira Martins, Liliana Isabel Martins Santos, Rinchoa,
Maria Luísa Belo Prista Rodrigues, de Mem Martins; Steve Batista, de França.

Sábado, 29 – Elisa da Encarnação Silva Santos, Anabela de Bastos Luis Gonzaga,
Maria Eugénia dos Santos Dias, de Fontanelas, Ivone das Dores Dias Moreira; João
Quirino, de Cortegaça, António Antunes da Silva, Miguel Maximiano, de Lameiras,
José Júlio Móra Pedroso, do Sobreiro,  Henrique Filipe Dionisio Rosa.

Domingo, 30 –  Rafaela Jacinto da Costa Gil, de Jundiai - Brasil, dra. Ana Maria
da Conceição Prudêncio, Ana Maria Ferreira Ribeiro Salvado Alves, Priscila Lígia
Rodrigues Garrido, Leopoldina Maria Branco, da Godigana,  Preciosa Teresa Dias,
Maria de Lurdes da Piedade Guerreiro, de Mem Martins, Dulce Antunes da Silva
Vistas, de Morelena; Amadeu da Silva Martins, do Carrascal, Rui Manuel Damásio
Ribeiro, Luis Augusto Bento, das Termas da Maceira, Francisco Olaivo Conde
Júnior, Cesário Henriques de Lemos, Joaquim José da Costa Jorge, de Sintra, Vasco
Miguel Fabricante Torres Pimenta, da Adraga.

Segunda-feira, 1 de Dezembro – Alda Maria Franco Grilo de Azevedo, Carolina
Costa, Natalina da Silva Moreira, Mercedes Figueira Gomes, de Sintra, Maria de
Lurdes Brandão Silva Miranda, Marília Cavaleiro Semedo Capote, Maria Clara
Parracho Simões, de Cascais, Natércia dos Anjos Vieira Mesquita, de Mem Martins,
Jerónima Maria Pereira Jacob, da Ribeira de Sintra; José Miguel Simões, José Manuel
Sebastião Guindolas, de Vila Verde, Miguel Ricardo Ferreira Ribeiro Salvado Alves,
Carlos José Duarte de Sá, de Sintra, Cândido António Luís,  Manuel Martins de
Brito, de Lisboa, António Sebastião, de Palmeiros, Sabugo, Manuel Francisco da
Cruz.

Terça-feira,  2 –  Cristina Isabel Cavaleiro Semedo Capote, Gracinda Rodrigues,
Marina Ferreira Ribeiro, Maria Odete dos Santos Carpinteiro, de Lisboa, Romana
do Carmo Abreu, de Sintra; Armindo Duarte Gomes, Manuel Rosa Duarte, do
Ral, Manuel dos Santos do Cabo, José Cristóvão de Oliveira, da Terrugem, João
Fausto Pinto de Miranda Ferreira Jordão, do Cacém.

Quarta-feira,  3 –  Maria José Louçada Mechas, de Vila Verde, Judite Lourdes
da Luz Pereira, do Sabugo, Teresa Maria Simões Alípio, Ana Filipa R. Marques
Viegas, da Várzea de Sintra; Armando da Conceição Neves, Francisco Gonçalves,
do Linhó, João Pedro Santana de Almeida Campos, de Mem Martins.

Quinta-feira,  4 – Palmira da Conceição dos Santos Bravo Martins, dra. Maria
Almira Silva da Conceição, dra. Maria Lucinda da Silva Ventura, de Sintra, Maria
Amélia Rosa Gaspar Quintino, da Baratã; Ricardo Nunes Medina, Tomaz Vicente
Agostinho, do Algueirão, Vasco da Gama da Cruz Guerreiro, José dos Santos
Nogueira, Vasco Carretas, de Montelavar, João Manuel Salvado Alves, Vitor Manuel
Alegre Pedro, de Bolembre, Gonçalo Filipe Rodrigues Costa, do Magoito.

Sexta-feira, dia 28 Novembro:
Portela, Monte Abraão (214377619); Silveira,
Mem Martins (219229045); Marrazes,
Estefânia, Sintra (219230058); Rico, Agualva
(214312833).

Sábado, dia 29: Azeredo, Pendão
(214350879); De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219154510); Químia, Mem Martins
(219210012); Central, Cacém (219140034).

Domingo, dia 30: O’Neil Pedrosa,
Massamá (214307407); Medeiros, Mem Martins
(219214103); Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Segunda-feira, dia 1 de Dezembro:
Correia, Queluz (214350905);  Cargaleiro
Lourenço, Rinchoa (219162006); Fidalgo, Casal
S. José - Mem Martins (219200876); Garcia,
Cacém (219142181).

Terça-feira, dia 2: Baião Santos, Monte
Abraão (214375566); Claro Russo, Mercês
(219228540); Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Quarta-feira, dia 3: Simões Lopes,
Queluz (214350123); Do Forum Sintra, Rio de
Mouro (219154510); Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); Guerra Rico, Cacém (219144002).

Quinta-feira, dia 4: Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Tapada das
Mercês, Mercês (219169907); Valentim, S. Pedro
Sintra (219230456); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Na primeira sexta-feira de
Dezembro, dia 5, pelas 18.00h,
os participantes nos encon-
tros do Clube de Leitura que
reúne em Sintra dirão dos
seus gostos, desgostos, pon-
tos de vista, critérios, emer-
gentes da leitura que cada um
faça desta obra de persistente
referência do romantismo ou
pré-romantismo alemão, qua-
se sempre referida apenas
como Werther.
Johann Wolfgang von Goe-
the (1749-1832), um aristo-
crata altamente letrado e
politicamente activo (“prefiro
uma injustiça a uma desor-
dem”), publicou esta sua obra
de juventude em 1774 ainda
claramente no “ancien régi-
me” e em plena ebulição do

Os Sofrimentos do Jovem Werther, de Goethe,
no Clube de Leitura do Museu Ferreira de Castro

chamado “Sturm um Drang”,
nomenclatura corrente para o
pré-romantismo germânico
comentemente traduzida
“Tempestade e Impulso” –
aproximação em língua portu-
guesa que não será de uma

correspondência absoluta-
mente identificante, havendo
quem perfira Impetuosismo,
Titanismo e outras, para este
movimento não apenas lite-
rário e que pode balizar-se
1767-1785.
Era um Goethe jovem toman-
do para protagonista um jo-
vem Werther. Mais tarde
(1833, quase sessenta anos
depois) é um já idoso Goethe
que, no Fausto, faz prota-
gonista outro sénior.
Muita matéria incidente em
áreas “diversas”, promete in-
teressante encontro: entrada
livre, mesmo para quem ainda
não tenha lido mas não
abdique do exercício de ouvir.

V.H.N.

Leia, assine
e divulgue
o Jornal
de Sintra

O grupo de teatro do Mem
Martins Sport Clube depois
do êxito das peças “Médico
à força” e “O Paraíso” com
representações esgotadas,
está mesmo nos últimos en-
saios de um novo desafio:
uma peça infantil “O Aprendiz
de Bobo”, com texto original
de Marcus Cruz e adaptação
e encenação de António
Bento.

Estreia no próximo dia 29 de novembro,
às 15h a peça “O Aprendiz de Bobo”

A estreia é já no próximo dia
29 de Novembro, pelas
15Horas, no seu salão Nobre.
Com a certeza, que a quadra
natalícia é a altura certa para
apresentar às crianças uma
peça divertida, com muita
magia e imaginação.
“O Aprendiz de Bobo” narra
a história de um jovem, que
se quer tornar bobo oficial da
corte e de um velho Bobo que

se vai reformar e esconde um
enorme segredo.
Na história não faltam ainda
um dragão e um ambicioso e
malvado Chefe da Guarda
real, que assombram a vida da
rainha e a doce princesa. No
final o nosso herói salva reino
da cobiça do maléfico Guarda
Real.
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

Cacém – “Box - Uma Caixa para a Liberdade”,  dia 29, 16 horas, dia 30, 11h., no Auditório António Silva. Reservas: 963403255

Sintra – “O Rei Vai Nu”
Pelo Fio d’Azeite - Grupo de Marionetas
do do Chão de Oliva
Quando: De 29 Novembro a 21 dez.,
sáb. e dom., às 16 horas
Onde: Casa de Teatro de Sintra

Sintra – “Branca de Neve
e os 7 anões”,
Teatro de improviso para a infância pela
Byfurcação
Quando: 14 dezembro, 16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros

televisão

Q

PUB.

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095
OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA

ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Bernardo
de Brito e Cunha

MÚSICA
Sintra – “Schubert - Braga
Santos”
Pelo quarteto de cordas de Sintra
Quando: 30 novembro, 18h
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Coro de Santo Amaro de
Oeiras e Fareduca
apresentam “Missão Terra: Salvem o
Natal”
Quando: 12 dezembro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

DIVERSOS

C
A

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Hunger Games: A Revolta Patye
1”, na sala 1, às 11.30h, 15.20h,
17.50h, 22h, 00.30h.
“Hunger Games: A Revolta Patye
1”, na sala VIP8, às 13.25h, 16h,

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública XI”,
com trabalhos de 18 escultores de várias
nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até Junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra –  Exposição de pintura
de Edmundo Cruz
Quando: Até 10 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra
Contacto:  965233692

Sintra – Exposição de Desenho

18.35h, 21.35h, 00.15h.
“De Qualquer Lugar”, na sala 1,
às 20.20h.
“Os Monstros das Caixas”, VP na
sala 2, às 11.20h, 13.30h 15.35h.
“Os Monstros das Caixas”, VP na
sala 5K, às 17.30h.
“Interstellar”, na sala 2, às 17.45h,
21.30h.
“Interstellar”, na sala 3, às 23.55h.
“Interstellar”, na sala 4, às 15.30h,
21h.
“Tartarugas Ninja: Heróis
Mutantes”, na sala 7, às 11.35h.
“Tartarugas Ninja: Heróis
Mutantes”, na sala 4, às 18.50h,
00.20h.
“Virados do Avesso”, na sala 3, às
13.45h, 15.40h, 17.40h, 19.50h,
21.50h.
“Virados do Avesso”, na sala 5-K,
às 00.30h.
“Sininho: Fadas e Piratas” VP, na
sala 4, às 11.30h, 13.40h.
“7.º Anão - O Pequeno Herói” VP,
na sala 5K, às 11.40h, 13.35h, 15.30h.
“Deixa o Amor Entrar”, na sala 5-
K, às 15.30h, 19.40h.
“Fúria”, na sala 5-K, às 21.45h.
“Belle”, na sala 6, às 11.35h, 13.35h.
15.35h, 17.35h, 19.35h.

DANÇA

Sintra – “Mostra-me”, XIII Mostra
de documentários sobre direitos
humanos
Quando: 19, 20 e 21 dezembro
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Informações: 219107118

“Em Parte Incerta”, na sala 6, às
21.40h.
“O Gangue do Parque” VP, na sala
7, às 11.45h, 13.50h.
“Dei-te O Melhor de Mim”, na sala
7, às 15.50h, 00.10h.
“O Juiz”, na sala 7, às 18.30h,
21.20h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
“Os Maias”, um filme de João Botelho,
a partir da obra de Eça de Queiroz
Quando: 28 novembro, 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

de Isabel Andrade
Quando: De 29 Nov. a 7 Janeiro
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra
Contacto: 219236151

Rinchoa – Exposição de pintura
de ‘Pierrots’ de Leal da Câmara
Onde: Casa-Museu Leal da Câmara
Quando: Até 14 de janeiro de 2015
Tel: 21 916 43 03

Centro Cultural Olga Cadaval

Cacém – “Box - Uma Caixa para a
Liberdade”, pelo Teatro Duas Senas,
projecto do Teatromosca em parceria
com o CECD-Mira Sintra
Quando: 29 nov., 16 horas; 30 nov.,
11h.
Onde: Auditório António Silva, Shop-
ping Cacém
Reservas: 963403255

Sintra – “A Bela Adormecida”
Pela Companhia Russian Classical
Ballet
Quando: 7 dezembro, 17h.
Onde Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Matiné Dançante
Com o músico Francisco Reeditando
Quando: 21dez, das 15h às 19h.
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

Três coisas apenas. Ou quatro, vá!

«O primeiro-ministro Santana Lopes foi na terça-feira ao
programa “Grande Entrevista”, conduzido por Judite de
Sousa, onde disse estar convencido que o veto do
presidente da República à chamada central de informação
“não teria existido se não tivesse havido um clima tenso e
denso” no que se refere às questões relacionadas com os
jornalistas. Sobre os milhões que essa central custaria – e
que foi motivo invocado pelo presidente Jorge Sampaio –
nem uma linha. Estranho. Um presidente que o traz
(literalmente) nas palminhas e vai ele e zás!, vá de transferir
responsabilidades para os ombros de Sampaio. É feio.
E confirmou a notícia de que o futuro da “central de
informação” idealizada pelo ministro Morais Sarmento já
não existe. “É passado!”, afirmou. Não se percebe bem:
uma coisa tão acarinhada, uma coisa em que o governo
fazia tanta questão, e depois é a desistência pura e simples?»

UANDO estreou o programa da tarde da RTP,
“Há Tarde”, vim aqui a correr fazer figura de
besta: e não contente com a figura, ainda o
escrevi, sanguíneo e apressado como sou...
Escrevi então, nessa altura, que Vanessa Oli-
veira estava naquele programa com “ar de vir-

OMO JULGO que já aqui o referi, recebo no
meu telefone, diariamente, as audiências que a
Marktest continua a medir, embora não seja a
empresa de audiências oficial. Nos últimos
tempos tenho assistido a uma mudança

JOSÉ SÓCRATES foi detido. Estejam descansados
que não vou dizer aquela coisa já estafada que é
“à Justiça o que é da Justiça, à Política o que é da
Política”, nem tão-pouco “os políticos não são
todos iguais”. Não, que já tivemos a nossa conta

TVI tem uma novela da Globo relativamente nova,
“Império” e em que gosto de uma das persona-
gens, a do Comendador Medeiros. Mas não é dele
que quero falar. Diversas cenas têm lugar à noite,
hora a que um aspirante a chefe de cozinha sai do

profunda no que esse Top 5 me mostra, o que se reflecte
numa ausência profunda de programas da TVI. Tirando os
jogos de futebol, quando eles acontecem, pergunto-me
por onde andam as novelas que a estação apregoa de
maravilhosas para cima, por onde anda o programa mais
recorrente (há uns tempos) nas tabelas de audiências, o
“Big Brother” e seus descendentes. Ultimamente tem sido
raro ver “A Casa dos Segredos” e isto poderia ser bom
sinal: poderia querer dizer que a população está a ficar

farta do género, o que ditaria o seu fim. Não tenho grande fé
nesta hipótese, embora a desejasse: mas, a acontecer, o que
seria que se inventaria a seguir? Não tenho dúvidas de que
seria qualquer coisa pior, pelo que é preferível que a TVI
mantenha os seus “Big Brother” e descendentes com as fracas
audiências que regista.
Mas os lugares deixados vagos pela TVI têm de ser
preenchidos por outros programas. Um dos mais comuns tem
sido “O Preço Certo” de Fernando Mendes e o apresentador,
um destes dias, num dos programas em directo, acabou por
brincar com o assunto, dizendo: “Desculpa lá, ó Tempo de
Antena, mas ontem batemos-te!”.

mesmo Sócrates. E ao longo da
semana foi um forrobodó, esque-
cendo, toda a gente, que até ser
julgado e condenado, Sócrates é
inocente. Diz a Lei, não eu.
E fiquei abismado quando dei com
a primeira página da edição especial
do “Sol”, onde se podia ler: “(...)
tendo em conta que somos o único
jornal que dispõe de informação
(pormenorizada) sobre as conclusões da investigação ao ex-
primeiro-ministro durante um ano, as quais conduziram a este
desfecho. (...)” Como é que um jornal tem informações que
deveriam ser secretas?

gem ofendida”: e talvez estivesse um bocadinho. A ver-
dade é que desde então Vanessa mudou muito e não era
justo que ela ficasse nestas crónicas com os epítetos com
que a brindei na altura. Não sei de onde vieram as mudanças,
nem tão-pouco os que as causou, mas sei outras coisas
importantes: entre as quais, para começar, que não deve
ser fácil trabalhar com Herman José. As suas brincadeiras,
de improviso, apanham qualquer um em falso e deve ser
necessária alguma ginástica. Vanessa não a tinha, no início,
mas aplicou-se e chegou à forma desejada. E corre, agora,
o risco de ser a melhor parceira (séria, mas sempre a brincar)
que Herman já teve – até porque ele não gosta muito de
trabalhar acompanhado... Por isso aqui ficam as minhas
desculpas. Pelo “virgem” e pelo “ofendida”.

restaurante onde trabalha. E então não é que todas essas
noites são noites de Lua Cheia? Não acredito que na Globo
não haja ninguém que não saiba que a Lua Cheia acontece a
cada 28 (ou 29) dias? Ou aquela Lua terá uma outra leitura?
Talvez. Prometo mais novidades sobre este mistério.

E
disso. O que me chateia na detenção de Sócrates é o circo
mediático que se montou desde sexta-feira à noite, incluindo
a presença de câmaras de dois canais de televisão. Que foram
avisados, naturalmente. Mas um desses canais não deve ter
recebido a informação correcta, pois só mostrou imagens de
um carro em que nem sequer era possível confirmar se era
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Colóquio sobre “Norte Júnior ou o Triunfo
do Eclectismo” no Museu das Artes de Sintra

Palácio do século XVIII, pro-
priedade municipal na Agual-
va, Cacém, encontrava-se de-
voluto e foi cedido ao Conser-
vatório pela Câmara Munici-
pal de Sintra, em protocolo
aprovado na reunião de
câmara de 18 de Novembro.
A cedência da Quinta da Fi-
dalga, Imóvel de Interesse
Municipal do século XVIII,
localizado na Agualva e per-
tencente ao Município de Sin-
tra, é a mais recente novidade
da Missão 2017 – projecto de
novas instalações para o Con-
servatório de Música de Sin-
tra – Associação de Música
e Dança, que em 2015 come-
mora 40 anos de existência.
A mudança de rumo na Mis-
são 2017 acontece quando um
ano depois de apresentar ao
público o projecto de um edi-
fício a construir de raiz pelo
atelier ARX Portugal, o Con-
servatório de Música de Sin-

Conservatório de Música de Sintra ganha nova sede na Quinta da Fidalga

tra chegou a um impasse com
a impossibilidade de constru-
ção no terreno cedido pelo
Município de Sintra, atraves-
sado por cabos subterrâneos
de média e alta tensão da EDP,

cuja dificuldade e custos de
transferência obrigariam os
arquitectos a deslocalizar o
edifício para uma área menor
do lote.
Em permanente contacto com

a Câmara Municipal de Sintra,
foi possível encontrar uma
solução concertada, que pas-
sa pela cedência da Quinta da
Fidalga para reabilitação e
reconversão em escola de

Quinta da Fidalga, novo local do Conservatório de Música de Sintra

música. Os custos da inter-
venção, que serão suporta-
dos pelo Conservatório,
estão ainda a ser avaliados,
mas prevê-se uma reabilita-
ção do palácio e anexos ori-
ginais que, dentro da medida
do possível, devolva ao edi-
fício a dignidade perdida por
anos de utilização danosa,
destacando os elementos de
relevância histórica que se
conservam da antiga proprie-
dade como um lagar de fuso
com as respectivas depen-
dências ou a capela dedicada
a Nossa Senhora do Carmo,
onde merecem especial realce
os tectos em cantaria, o púl-
pito de pau-santo, e o retá-
bulo de talha dourada de
meados de Setecentos.
Para além da actividade edu-
cativa, o Conservatório pre-
vê a dinamização de uma pro-
gramação cultural regular, que
se iniciará previsivelmente já

em 2015 com a abertura pon-
tual da capela para a realiza-
ção de concertos, ainda antes
da instalação da escola no
local.
Paralelamente, o Conservató-
rio assumiu o compromisso
de colaborar com a autarquia
na supervisão e coordenação
de um projecto de dinamiza-
ção de uma orquestra em
cada agrupamento de escolas
do concelho de Sintra.
A Quinta da Fidalga, classifi-
cada como Imóvel de Interes-
se Municipal por deliberação
da Assembleia Municipal de
Sintra de 10 de Julho de 2006,
foi adquirida a privados pelo
Município após diversos
usos que alteraram profun-
damente a sua configuração
primitiva, e encontrava-se
actualmente devoluta.

Fonte: Conservatório de
Música de Sintra

oi uma organização con-
junta dos Departamentos
de Arquitectura, História,
Artes e Património e Ciên-
cias da Comunicação da

Nos dias 20 e 21 de Novembro realizou-se o colóquio “Norte Júnior ou o Triunfo do Eclectismo”, em Lisboa e no Mu.SA,
em Sintra. Uma organização da Universidade Autónoma da Lisboa com o apoio da CMS.

F
Universidade Autónoma de Lisboa.
O arquitecto Manuel Joaquim Norte
Júnior (1878-1962) é uma figura
ligada a Sintra onde deixou uma
marca do seu traço – conforme foi
demonstrado no colóquio através
de exposição oral e  power point de

Teresa Caetano “Norte Júnior: o
artífice do eclectismo em Sintra” e
de Eugénio Montoito “Norte Júnior
em Sintra”.
Presentes no colóquio os netos do
arq. Norte Júnior, Maria Helena
Pereira da Costa e Eduardo Santos
Silva e os bisnetos, Tânia Azeredo
Perdigão e Guilherme Santos Silva.
Também presente Maria Almira
Medina que na sua juventude muito
acompanhou o arquitecto Norte

Júnior e José Alfredo da Costa
Azevedo, na descoberta das belezas
de Sintra e no desenho.
Norte Júnior é uma das figuras de
enorme importância na construção
da imagem arquitectónica de Lisboa
e da sua região, contando com uma
imensa produção edificada, dentro
da qual vários Prémios Valmor.
As suas obras desenvolveram-se
por décadas – desde as de expres-
são Arte Nova às da fase Art Deco

e Modernista – e o seu legado
estende-se a cidades e vilas por-
tuguesas, nomeadamente aos Aço-
res, Azeitão, Bombarral, Buçaco,
Cascais, Curia, Estarreja, Faro ou
Sintra, local onde viveu longo tempo
e faleceu.
Não obstante, permanece quase
desconhecido, em situação imere-
cida para este vulto de proa da ar-
quitectura portuguesa do século
XX.                            Idalina Grácio

Almira Medina e os netos do Arquitecto Norte Júnior, Maria Helena Pereira da Costa, Eduardo Santos Silva, e os bisnetos Tânia Azeredo Perdigão
e Guilherme Santos Silva participaram no colóquio e uma das mesas do colóquio em Sintra

Manuel Joaquim Norte Júnior

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia

Fotos: idalina grácio
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